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SYMPTOMAS DE UMA EPOCA
Ao tempo em <jui* se realizavam grandes festas com- 

memorativas do nascimento da Infanta Maria Isabel Fran- 
cisca. e occorridas por força da carta régia de 19 de Maio 
de 1797, surgiram os primeiros levantes nas minas do Rio 
de Contas e Jacobina.

Tendo dellcs conhecimento, o Governador Geral man­
dou "que sc os suffocassem seu sangue para não haver 
algum borborinho na cidade da Bahia"

üs tropeiros, cónductores do ouro. recebiam ordens 
de se não referirem a taes factos sob pena de morte.

Governava a Capitania da Bahia D. Fernando José 
de Portugal, posteriormente Marqucz de Aguiar, ministro 
do Conselho de D. João VI.

Successor de D. Rodrigo José de Menezes e Castro. 
Conde de Cavalleiros. que governou a Bahia, de 1784 a 
1788, dotando-a de um celleiro publico, mandando culti­
var a pimenta da Índia, fazendo a praça da Piedade e le­
vantando o hospital dos Lazaros na antiga Quinta dos Je­
suítas. arrematada em praça judicial, D. Fernando José de 
Portugal continuou a executar o programma de seu ante- 
cessoV.

E  é assim que fabricou o paredão da ladeira da Mon­
tanha, no lado da Misericórdia; começou a fortaleza do 
Rio Vermelho; estabeleceu o hospital militar no Collegio 
dos Jesuítas; reformou a cadeia publica; regulamentou a
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conservatória de matlas; creou uma cadeira publica de geo­
metria na capital e erigiu as Villas de Inhambupc e Villa 
Nova da Rainha.

Diz o saudoso historiador F. Vicente Viahna: "re ­
formou o arsenal fie marinha, pelo systema do de Lisboa; 
enviou á corte diversos vegetacs indígenas e começou as 
obras da estrada de Camamú a Montes Claros.

Durante seu governo foi o i>orto da Bahia visitado 
por diversas esquadras estrangeiras, como cm 1795 por 
quinze navios da Companhia Inglcza das índias Orien- 
taes; em 1800 pelos navios inglezes de guerra. Quccti c 
Kcitt, dos quaes o primeiro inccndiou-sc casualmentc, cau­
sando a morte a oitenta pessoas de tresentas e vinte que 
transportava.

Acabou com o monopolio do sal. Por cartas regias 
de 28 de Maio de 1799 e 3 de Março de 1800 determinou 
a creação de um horto l>otanico na Bahia.

Reorganisou os regimentos de milícias substituindo 
os mestres de campo por coronéis.

Organisou a carta hydrographica da Bahia.
Por carta regia de 21 de Março de 1800 foi nomeado 

Vice Rei do Rio de Janeiro."

— Sua figura histórica tem grande relevo por ter sido 
cm seu governo que foi esmagada uma das mais impor­
tantes sedições que planejavam implantar no Brasil um 
governo republicano.

Por alto falaram delia Accioly e Mello Moraes. 
Francisco Vicente Vianna occupou-sc do assumpto 

cm poucas linhas, quando tratou da administração de D. 
Fernando.

José Carlos Ferreira, amigo funccionario do Archivo 
Publico, escreveu sobre João de Deus do Nascimento, uma 
das suas prindpacs figuras.

Coubc-mc a sorte de em 1916. em rigorosas buscas, 
encontrar a farta documentação, tendo publicado algumas 
peças no segundo volume dos Annaes do Archivo Publico,
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valendo este estudo um luminoso artigo do Dr. Oliveira 
Lima, publicado no Correio Paulistano e aqui transcripto 
no O Democrata.

Não podemos, entretanto, fazer a historia dessa se­
dição sem estudar a situação politica de Portugal.

A  S ITU A Ç A Õ  DE P O R T U G A L

Era das mais embaraçadas a situação de Portugal em 
1797, inicio de todas as difficuldades diplomáticas c fi­
nanceiras.

“ Mostra a Convenção de Bale de 22 de Julho de 1707 
que tratarão a França e Hespanha de accomodaçõcs. e nem 
uma palavra trocarão em relação a Portugal, que o governo 
francez continuou a considerar “ inimigo, e que o hespa- 
nhol nem procurou auxiliar, posto se comprometera o 
reino em sua defeza.

“ Corsários francezcs infestarão os mares em procura 
dc navios portugueses. Aprisionarão, queimarão, metterão 
a pique os que encontrarão.

“ Apoderarão-se das mercadorias, ouro e diamantes, 
que carregavão as embarcações provindas do Brazil.

“ Causarão prejuisos enormes ás praças da metropolc, 
ás colonias americanas e ao governo de Portugal.

“ No proprio dizer dos documentos officiaes. subirão 
os damnos que soffrcu o reino, até o anno dc 1801, á som- 
ma de oitenta milhões dc cruzados". (Per. da Silva— Hist. 
da Fundação do Imj>eric Brazileiro).

Sustentava a politica lusitana a clarividência de D. 
Rodrigo de Souza Coutinho. ministro de D. Maria, a 
Louca.

Cercava D. Rodrigo uma camarilha ventruda. que pro­
curava alapardar os lucros da ourama que sahia dos veeiros 
lassos do Brasil.

Havia desapparecido a rija organisação deixada pelo 
marquez de Pombal c Portugal padecia daquella degene­
ração e dc todos os defeitos da Familia Real.
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Agudíssima era a crise economica e financeira, des- 
apparecendo a moeda metnllicn deante da invasão do papel.

Vivia subornada a jtistiça e a prevaricação dos juizes 
chegou até á colonia brasileira.

E  tanto era assim que al)crta uma devassa na re­
lação da Bahia, D. Fernando disse do Dezembargador An- 
tonio Coelho de Azevedo: “ accusatn-no de proteger Itunui 
causa dc João Pedro de Sousa Barrctto; apontam que dcllc 
recebera huma avultada porção de dinheiro c que hum 
certo Fanique era o canal por onde recebia os lucros da 
venda da justiça."

O  mesmo informou em relação sobre outros dezem- 
bargadores.

A  E X O R B IT Â N C IA  DOS IM P O S TO S —C O N T R A ­

B AND O S— A  L A S S ID A O  DOS CO STU M E S—

O A B A N D O N O

Os impostos asphyxiàvam a vida do povo. Annual- 
mente eram augmentados.

Alguns, como o subsidio literário, lançado para man­
ter o estudo do latim e da geometria, eram desviados para 
fins diversos dos que determinaram sua creação .

Eram estes os impostos arrecadados na Capitania da 
Bahia:

Dizimos reaes, dizimosda Alfandega. do tabaco, da 
aguardente, rendimento dos vinhos, direitos dos escravos 
das minas, donativo das caixas de asSucar, dos rôlos de 
fumo, subsidio dos molhados, subsidio dos contractos de 
pescas de baleias, dizimo da chancellaria, contracto do sal, 
donativo dos o f fidos, donativo voluntário, direito senho­
rial da moeda, subsidio literário, quinto do ouro. vintena 
da Rainha, dita da Paz da Hollanda, do dótc da Ingla­
terra. redizimo do pescado, pensões dos engenhos, novos 
direitos ou meias annatas dos officios. (Manuscripto do 
Arch. Publico).
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Por outro lado, os mascates e ciganos estragavam o 
commercio.

Jamais foram liem vistos pelos portuguezes, principal­
mente do commercio a retalho, os mascates e ciganos.

A  razão de tão grande malquerença, que veio até nos­
sos dias. era a inquietação que despertavam os segundos, 
no furtarem o que encontravam, até creanças, c os estragos 
que causavam os primeiros no commercio a retalho.

Corria o anuo de 1797, (piando de uma feita, chegaram 
a esta capital para mais de 80 mascates, que logo princi­
piaram a negociar pelas ruas da cidade c pelas villas do 
interior.

— Por esse tempo, sem que passasse pela Alfandega, 
era grande a variedade de sedas vindas da índia e de pan- 
nos brancos, finíssimos, que eram vendidos a baixo preço.

Negros e mulatos, dos mais remediados, vestiam seda 
e faziam concorrência aos brancos nas festas do verão, na 
cidade.

Como era de esperar, as nobres gentes dos solares ri- . 
cos enfiaram com o negocio e não foi para admirar appa- 
recerem, uma manhã, vários editaes nas esquinas c nas por­
tas das egrejas ç bandos annunciando a reunião do Senado 
da Camara para providenciar sobre tão magno assumpto.

Os moradores associaram-se ao movimento. “ raivosos 
de verem os seus negocias minguarem, quando os masca­
tes. de caixas ás costas, levantavam a cabeça da noite para 
o dia.”

— Não se fizeram esperar as providencias.
A  20 de Março do annc» citado, o sino da torre do Se­

nado da Camara tocou rebate.

A ’s 11 12 da manhã os membros do Senado da Ca­
mara rcuniram-sc na praça, falando todos sobre o assumpto 
do dia, que era a repressão aos mascates, sem o que o com­
mercio a retalho dcsappareccria.

Os negociantes faziam parte das discussões juutnmcntc
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MILÍCIAS IX) RP.CONCAVO

1 Regimento da Torre.
1 Regimento de Pirajá.
1 Regimento de Santo Amaro.
1 Regimento de Cachoeira.
1 Regimento de Itaparica.
1 Regimento de cavai lana de Cachoeira. 
Total de toda a tropa 6.299 praças;

A  P IR A T A R IA  NOS M ARE S

Navios piratas corriam a costa do Brasil fazendo o 
contrabando.

Contavam-se: dinamarquezes, inglezes. hespanhóes e 
francezes.

Ordens regias determinaram que o governador geral 
ficasse na intclligencia de conservar as precauções para a 
defeza da Capitania, cm cumprimento do oíficio de 28 de 
Novembro de 1797, emquánto nclla não constasse a ratifi­
cação do tratado de paz dc Portugal com a França.

Ordenou o governador geral fossem levantados re- 
duetos em Jaguaripe e em Paraguassú e jxrla carta regia 
de 13 dc Dezembro de 1797 mandou fundar uma fortaleza 
na Coroa Vermelha.

Estudaram-se as barras e jxmtos das Capitanias do 
norte, estabelecendo-se o cruzeiro das nãos portuguezas nas 
costas do Brasil, da Costa da Mina e nos mares fronteiros.

Essa providencia foi tomada depois que o navio lio- 
r.apartc, cruzeiro forrado de cobre, com doze j>eças de ar­
tilharia por banda, atacou ay náo» portuguezas na costa 
norte entre Pernambuco e Alagoas.

Em Agosto dc 1798 foi Porto Seguro atacado por cor­
sários francezes, que foram fortemente rechaçados pelo 
-corpo de ordenanças dnlli.
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o  PO V O — A PPA R E C E  A  F IG U R A  DE JOSÉ 

DA S IL V A  LISBÔA

Foi no pcriodo de 1796 a 1799. em que as ideas liber­
taria* principiaram a retomar o seu curso, cstcmlcndo-sc 
a Pernambuco e Maranhão; em que os sentimentos da pa- 
tria começaram a agitar a grande colonia. que a persona­
lidade de Silva Lisboa foi se erguendo como uma bandeira 
de reivindicações.

Publicados os seus "Princípios de Direito Mercantil” , 
elle encarnava, na agitação do momento, um daquell.es 
“ leaders" da revolução franqeza, pondo sua philosophia e os 
seus altos conhecimentos economicos ao serviço da demo­
cracia que anhelava.

Os mesmos elos ligavam-n’o a Arruda Camara. que 
■acompanhou José Bonifácio na sua excursão scientifica 
pela Europa; a Mello Montenegro. Velho Cardoso, Pereira 
Tinoco, os quaes pelos annos de 1796-97, fundaram, em 
Recife, o Areópago, sociedade secreta, inícncionalmcnte 
collocada na raia das Provindas dc Pernambuco e Para- 
hyba, tendo por fim tornar conhecido o estado geral da 
Europa, os estremecimentos c destroços dos governos 
absolutos, sob o influxo das ideas democráticas.

Entre nós. obedecendo ao mesmo intuito, formou-se 
a sociedade secreta— “ Cavalheiros da Luz” .

Xo sul a figura homérica dc Gonçalves Ledo revolu­
cionava as ideas novas.

A  colonia dramatisava-se cm successos assombrosos 
e Bonaparte acenava para os povos da America, animando- 
os num movimento avassallador.

A  política dc Pina Maniquc escancarou um abysmo 
entre a colonia c a Metropole, âsphyxiando a vida daquella 
com o pezo dos tributos, que se contavam por 18 quali­
dades.

A  Bahia arrecadava para os seus serviços uma quinta 
parte do que para o luxo da corte lusitana e o em-
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miras, bacalhau, baetas. csguiõcs. chumbei, lona, resmas de 
papel. <|ueijos, botins.

D O C U M E N TO  Q U E P R O V A  A  P A R T IC IP A Ç Ã O  DO 
PA D R E  A G O S T IN H O  GOM ES

StKi Magestacle manda participar V. S.a que depe** 
que chegou o ultimo comboio se espalharão aqui vozes que 
dão grande cuidado, e que annuncíão que as principaes pes­
soas dessa Cidade. j»or huma loucura incomprehensivcl. c 
por não entenderem os seus interesses scachão infectas dos 
abomináveis princípios Francezcs. e com grande afeição 
á absurda pretendida constituição Franceza, que varia cada 
seis mezes; e dá-se como razão disto a frouxidão do Go­
verno c a corrupção da Relação que permitte a todos os 
que são poderosos de fazerem todas as violências e assoa­
das que convem a seus interesses.

Dá-se lambem como razão a indisciplina, falta dc su­
bordinação c máo estado em que se acha a tropa dessa Ci­
dade. havendo até quem chegasse aqui a dizer que se ahr 
aparecessem algumas forças francczas. nem t tropa resis­
tiria e que as Pessoas principaçs se unirão, aos Francezes, 
do que bem depressa se arrependeriam.

Entre as Pessoas de que se faz menção como mais 
afeiçoadas dos princípios Francezcs. hé o Padre Francisco 
Agostinho Gomes, Homem Riço. e Senhor do Bergan­
tim ‘ ‘ Amizade" que agora se vetideo aqui e dc quem se diz 
que cm Sexta Feira de Paixão, dera hum Banquete dc 
Carne, c que forão convidadas varias pessoas Sectários dos 
mesmos princípios.

Sua Magcstadc ordena que V." S.a examine logo este 
ultimo facto, e achando-o verdadeiro faça prender tanto 
a cie. como aos seus Amigos Sectários dos mesmos prin­
cípios c os faça logo julgar com toda a serenidade das lcys 
para que o castigo de taes réos seja verdadeiramente exem­
plar. e contenha semelhantes criminosos.



• Repito novamente a V.n S.a de ordem de S. Mages- 
tade que prémio e castigo são dois Polos sobre que estriba 
toda a maquina politica. e que no momento presente toda 
a vigilância contra os máos hé indispensável e absoluta- 
mente necessária, c que V." S.“ será responsável de toda 
a frouxidão que houver nacxacção destas reacs ordens.

Deus guarde a V." S.\

Palacio de Queluz, 14 de Outubro de 1798.

D. Rodrigo dk Souza Coutikuo .

Snr. D. Fernando José de Portugal.

A  L E IT U R A  DO M ERCÚ RIO  B R IT A N N IC O

Para neutralizar os effeitos de leitura do livro— Rui- 
nas— de Volney c outros pamphletos sediciosos mandou 
D. Rodrigo de Souza Coutinho que o Governador Geral 
determinasse a leitura obrigatória do “ Mercúrio Britan­
nico.”

“ Sua Magestade hé servido quê V.* S.* faça por venda, 
seja em casa de algum livreiro ou onde melhor extraeção 
possão ter os ou^énln^xêmpíáS juntos da Traducção do 
“ Mercúrio Britannico" feita na còrtc de Londres a preço 
de trezentos réis cada folheto, e que V." S.a procure acre­
ditar a leitura desta obra periódica e fomentar a compra 
delia.

Como agora vão só quarenta exemplares dc cada nu­
mero V.“ S." fará saber a Francisco Xavier de Noronha 
Torrezão, Official desta Secretaria de Estado quando con­
vem fazer mais avultadas expedições dos mesmos folhe­
tos. para que a todos possa chegar a doutrina puríssima, 
que prega o author contra os princípios revolucionário^ de 
Francczes. Ao mesmo official da Secretaria do Estado,



fará V." S.“ remçttcr com toda regularidade o produeto da 
referida venda. Nada mais direi a V.“ S.“ da importân­
cia desta obra: cila diz tudo e V. S.a com o seu zelo fará 
o resto.

Palácio de Queluz. 15 de Dezembro de 1798.

D. Rodrigo dk Souza Co u tinh o .

Snr. D. Fernando José de Portugal.

A S  M E D ID A S  P R E V E N T IV A S  DO M IN IS T R O  
DA COROA

AS DENUNCIAS

Sua Magcstade manda remetter a V. S. a inclusa de­
nuncia de varias pessoas que parecem infectas de princí­
pios Jacobinos; e ordena a mesma Senhora, que V. S. to­
mando todo o conhecimento do facto, e achando-o ser ver­
dadeiro, proceda contra cilas com a maior severidade sobre 
este objecto.

Manda Sua Magcstade recommendar a V. S. o mais 
zeloso cuidado, e a maior energia, afim que tacs princípios 
se não propaguem, e se atalhem antes que necessitem cas­
tigos mais severos.

Palacio de Queluz 2 de Março de 1798.

D. Rodrigo dk Souza Co u tinh o .

N O T A — Em 1781 José da Silva Lisboa, cm carta des- 
criptiva da Bahia e dirigida a Domingos Vandelli, dizia: 
“ si a nossa marinha mercantil se augmentasse e fizessem 
os Portuguczes commercio activo com as nações estran­
geiras e pudéssemos levar o nosso ássucar a quem neces­
sitasse dclle, as culturas podiam ser incomparavelmente 
maioresM. (Annaes da B. Nacional 1910).

* Já se batia pela abertura dos portos.
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Esta Carta Regia foi motivada pela denuncia dada por 
Manoel Antonio de Jesus ao Rei— (V ide L. de Cartas Re­
gias de 1798) “ que dizia achar-se a cidade da Bahia cheia 
de Jacobinos" que aqui se achavam. descaradamente fa­
zendo casas de sambei ia dizendo que podem passar sem 
sustos a Portugal pois não ha gente como os francezes que 
andaram com muito juizo annunciando tudo quanto tem 
feito e assim tem feito seus banquetes em quinta-feira da 
Paixão e Sabbado da Alleluia em huma casa ao pé do Forte 
de S. Pedro. Fizeram grande ceia de carne todos os 3 dias 
batizando-a por peixe c,dizendo viva a liberdade— “ a di­
visa”  que traz esta “ sociedade hé um buso muito pequeno 
nas cadeias de rclogios” .e no dia de S. Pedro na Barra fi­
zeram outra funeção hum grande numero delles e á noite 
quando vieram para a cidade vieram gritando vivas a Bo- 
naparte. Estes foram mais conhecidos porque tinhão cor­
tado os cabellos pelos hombros. Nesta sociedade entram 
alguns militares do Regimento Novo e hum Boticário e 
dois cscripturarios da Ribeira das Naus: isto é notorio. 
Por isto passei a tomar este atrevimento de fazer esta carta 
a V. Exa. aonde peço perdão e não sou mais importuno 
de V. Ex.

o mais humilde criado 

Man u e l  A ntonio  de Jesus

SENHORA

Com o mais profundo respeito o Padre José da Fon­
seca Neves, presbytero secular, oriundo na freguezia de 
S. Mamed de Vallongo, Bispado do Porto, e presentemente 
Capellão nos Engenhos de Paulo de Argollo e Teive. fre­
guezia de N . S. do Mamontc, Arcebispado da Bahia, como 
fiel vassalo de Vossa Magcstadc, dá parte c denuncia que 
Cypriano por alcunha o Baratinha, sirurgião e a Marccllino
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Antônio de Souza, musico, assistentes na dita íreguczia e 
lavradores de cannas nos engenhos de Joaquim Ignacio 
de Siqueira Bulcão, são homens em todos os seus siste­
mas contrários ao alto decoro de V. M.. e justamente a 
Jesus Christo e a Sua Esposa e nossa Mãi, a Santa Igreja; 
pois não se envergonhão de publicar as suas depravadas 
paixões entre os rústicos povos, já com palavras, já com 
escriptos, feitos huns novos legisladores não só dos das 
nossas monarquias, e muito principal mente do nosso res­
peitável governo, mas também no que pertence ás leis de 
Deus. e da Igreja, e por isso obrigado de todo o meo co­
ração, pela grande obediência e respeito, que tenho á vossa 
respeitável Monarquia, me fez dar esta parte a V. S." Ma- 
gestade; para que haja de dar aquella providencia, que não 
só houve cada vez mais o vosso alto poder, mas também 
gloreie ao vosso Deus, de quem somos verdadeiros filhos. 
Deus guarde a Vossa Magestade de muitos annos. Nossa 
Senhora do Monte 3 de May o de 1798.

De Vossa Magestade o mais infimo vassallo e obedi­
ente.

José da Fonseca N eves.

A  P R IM E IR A  C O M M U N IC A Ç A O  DE 

D. F E R N A N D O

Dizia clle em Carta a D. Rodrigo:

(Arch. Publ. Documentos— 1798

“ Não duvido que suppostas as circumstancias do sé­
culo. a lição dos papeis públicos, como por exemplo, cor­
reios da Europa, gazetas inglezas, que não são prohibidas 
c outras que excitam a curiosidade, em que se descrevem 
os succcssos do mundo com reflexão bastantemente livres, 
haja como acontece em toda parte huma ou outra pessoa
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especialniehtc entre a mocidade menos cordata e leve dc 
entendimento que discorra com mais alguma liberdade ou 
leveza sobre os mesmos acontecimentos da Europa. mas 
nem por isso se tem aqui introduzido princípios Jacobinos, 
nem especie de sociedade ou ajuntamentos perniciosos, po­
dendo assegurar a V. Exa. que por cautela tenho chamado 
algumas veies a minha presença hum ou outro mancebo, só 
por me dizerem que pensa com mais liberdade ou com me­
nos instrucção nos verdadeiros principios da religião, prc- 
venindo-os e reprehendendo-os asperamente, contentando- 
me com semelhante providencia, èmquanto o caso não 
pede outra maior.”

SOBRE A  CO N D U C TA  DOS EM PREG AD O S

Sua Magestade lu* servida ordenar a V. S.a que vi­
gie muito cscrupulosamente sobre a conducta de todos os 
Empregados nessa Capitania c (pie vendo em qualquer 
delles. por grande que seja o seu merecimento, indícios dc 
se achar contaminado de principios jacobinos e rcvolto- 
zos, dc logo conta, indicando os motivos que tiver de sus­
peita para què Sua Magestade dê a conveniente providen­
cia.

E V. S.a deve dar esta parte com tal segredo que nin­
guém nem levemente o suspeite, podendo ficar seguro que 
estas informações severas, subirão somente a Real Pre­
sença. e jamais aparecerão á luz do dia.

Deus Guarde a V. S*

Palacio dc Queluz, cm 2 dc Julho dc 1799.

D. Rodrigo de Souza Coutinho .
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TR E C H O  DE U M A  C A R T A  DE D. ROD RIG O

Pelo officio iv. 351 ficou S. Magestade sciente cie ter 
V. S." recebido os Exemplares do Mercúrio Britannico, 
que faz ver eloquentemente os erros dos falsos princípios 
francezes. e as suas funestas consequências e*Y . S.u deve 
o beneficio dos Habitadores dessa Capitania procurar fa- 
zcllo inçúlcar c divulgar o mais que tór possivcl, para de­
sarraigar as funestas persuazoens dos Propagandistas 
Francezes, <jue hoje se. acham desmascarados pelos seus 
enormíssimos crimes.

D. Rodrigo dk Souza Cou tinh o .

AS O R IG E N S  DO M O V IM E N T O  R E V O LU C IO ­
N Á R IO

Feito o balanço das forças econômicas e bem caracte­
rizada a afílictissima situação finnnceira da Capitania che­
garam os povos‘á conclusão <le não ser mais possível ada­
ptarem-se ás injuneções do momento.

A  dispersão de ideas era reflectora de uma cpoca de 
decadência e de óppressão.

A Revolução Franceza. trazendo o largo contingente 
de ideas novas, fechara um cyclo historico e abrira novos 
horizontes á vida dos povos.

Já em 1796 o Governador Geral havia desterrado dois 
rapazes, que chegando de Lisboa, foram recebidos no caes 
da Ribeira com vivas á liberdade.

Os manifestantes foram presos nos segredos do Se­
nado da Cainara e depois de humilhações foram mandados 
para as minas de Jacobina.

DesPartc o espirito publico ia se erguendo contra o 
throno.

Uma providencia financeira vejo aggravar a situação.
Vendo o governo que naquelle anuo de 1798 era grande 

o rendimento do fumo. determinou por carta regia dc 21
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<lc Dezembro fosse lançado, nesta então Capitania, o em­
préstimo de pn|>cl moeda na importância de tres milhões 
de cruzados e juros de 6 *|*. ICsse empréstimo linha o ca- 
rncter obrigatorio.

Surgiu a recusa cios negociantes, principalmente do 
coinmercio etn grosso.

Por esse tempo a armada franceza. que cruzava os 
mares, ancorou neste j>orto e sua officialidade e guarnição 
fizeram uma derrama de livros, eivados de ideas libertarias.

Foram presos dois frades francezes da Igreja do Corpo 
Santo, os quacs traduziam os papeis do france/, para o por- 
tuguez.

Fundaram na ponta da Barra a Loja "Cavalheiros 
da Luz", primeiro templo maçónico da Bahia.

Quasi que nos mesmos moldes do Areopago, fun­
dado em Recife "era. diz Elysio de Carvalho, uma espe- 
de de magistério que instruía e despertava enthusiasmo 
pela republica, mas em harmonia com a natureza e digni­
dade do homem e ao mesmo tempo inspirava odio á ty- 
rannia dos reis. Era, final mente, a revolução doutrinada, 
que traria opportunamentc a independência c o governo 
republicano.”

As ideas libertarias ligavam num mesmo élo, mara­
nhenses. pernambucanos e bahianos. Mal succedida em 
1798 na Bahia, cila continuou latente até proromper em 
1801 em Pernambuco.

E tanto é assim que em uma das cartas anonymas di­
rigidas a D. Carlota Jonquina se lê: "por hum que havia 
sido convidado para entrar no infernal eonloio e plano da 
sublevação pernambucal e bahianal.”

>'a Bahia, pelas investigações feitas, chegamos á con­
clusão dc que tres homens dirigiram o movimento: José 
da Silva Lisboa. Cypriano Barata dc Almeida e Agostinho 
Gomes.

Silva Lisboa foi o organisador calmo, meditado e pru­
dente.

Barata foi o agitador das .ruas.



—  22 —

João dc Deus do Nascimento e os seus tres compa­
nheiros tiveram o mesmo papel de Tiradcntes.

Foram, como cm todas as revoluções, collocados na 
linha de frente.

João dc Deus, portando-se com coragem, encarnou a 
alma revolucionaria e morreu com denodo.

Arruda Camara, um dos dircctores do movimento dc 
Pernambuco, em 1801, encorajbu-se ao ver que “ a idea se­
paratista dos pernambucanos e o seu plano revolucionário, 
“ longe dc escandalizarem o patriotismo dos luzitanos, mo- 
narcliistas c fidalgos, lograram francos applausos de al­
guns politicos descontentes, levianos ou ávidos de aventura, 
que prometteram fortalecel-os jx>r todos os modos” .

Eis um ponto de contacto das revoluções bahiana e 
pernambucana: “ as ideas de igualdade embutidas aos par­
dos e pretos lhes affiançavam o bom exito pelo augmento' 
considerável de seu partido."

O livro— "Ruinas”— de Volney, vários pamphletos e 
avulsos, inspirados na grande conquista da revolução fran- 
ceza, eram o catecismo dos sediciosos.

Alguns dessçs exemplares— as Ruinas— foram trazi­
dos dc Lisboa pelo Correio Marítimo— “O  Vigilante’*.

lgnacio Pimentel passou a limpo vários regulamentos 
da revolução "fazendo as reducções e multiplicações que 
se encontram em muitos delles, regulando pelas quantias 
que João de Deus lhe designava.

O movimento assumia pro]x>rções assustadoras, alas­
trando-se pelo recôncavo e pelo centro da Capitania.

Acoroçoavam o levante a fina flòr da sociedade ba­
hiana.

Os senhores dc engenho não eram estranhos ao movi­
mento. insuflado pelos bahianos que beberam nos centros 
europeus os novos ensinamentos da revolução dc 89.

O trecho do documento firmado por Silva Lisboa e 
dirigido a Cypriano Barata mostra a anciedade em que vi­
viam :
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“ Não deixe, dizia elle, <lc acclamnr logo o chefe da re- 
publica hahiaua". No estado em que se acha Portugal de­
vemos aproveitar a occasião para proclamar a independên­
cia da Capitania. Ja deve estar na harra htta esquadra fran- 
ccza que vem ao nosso auxilio, e deve estar avisado o pro­
fessor do Rio de Contas, que traz a expedição de mil ho­
mens.

Ninguém hade lhe dizer a verdade como eu. nem in- 
tercssar-sc tanto pelo bem publico. Já o José Pires Albu­
querque lhe deve ter communicado a resolução dos nossos 
amigos do reconcavo. Tenha cuidado com Frei José e Frei 
Francisco na disputa que mantem quanto a querer cada 
qual ser o chefe da igreja. Por conta de Marcellino An- 
tonio sei que está firme.

Estou a escrever os artigos do programma de go­
verno.”

Por esta carta, procedente da Ilha de Maré, vc-sc que 
Silva Lisboa, Barata e Marcellino eram as cabeças pen­
santes do movimento.

Como em todas as sedições. João de Deus. Luiz Gon­
zaga das Virgens. Lucas Dantas. Luiz Pires e Manoel 
Faustino foram os executores, seduzidos pelas grandes pro­
messas.

Antonio da Silva Lisboa foi o propagandista nas co­
marcas do sul do Estado. reccl>cndo a orientação de Bal- 
thazar Lisboa, posteriormeiite Ouvidor de llhéos e homem 
de vasto sal>er.

Nesta Capital eram pontos de reuniões o prédio, onde 
hoje está a pastelaria Triumpho; as margens do Dique; 
uma casa no Desterro junto ao muro das freiras: e a tenda 
de alfaiate de João de Deus. nas portas do Carmo e uma 
casa junto ao Forte de S. Pedro.

Os pajxns sediciosos principiaram a scr pregados no 
dia 12 de Setembro de 1798.

Dos depoimentos de alguns revolucionários colhe-se o 
seguinte:
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Ignacio Pinientel declarou não saber até então os fins 
a que se destinavam estes papeis, mas fazia mão juizo dc 
João de Deus depois que elic principiou “ a fazer discursos 
libertinos c proposições animosas que proferia a respeito 
do Estado e da situação das tropas pagas, comparando-as 
com as de Inglaterra.

Disse mais que “ poucos dias antes da formatura da- 
quelle papel João de Deus o convidou para entrar em um 
partido de rebellião que clle juntamente com outras pes­
soas projectava ao fim de erigir o Continente do Brasil em 
Governo Republicano livre e independente, tentando para 
isso hum levantamento do povo. chamando os captivos com 
a voz de liberdade, atacando os guardas, assassinando o 
Exmo. Governador e todas as mais pessoas da «adminis­
tração publica, arrombando a cadeia, acometendo os mos­
teiros e reduzindo tudo a huma inteira desordem e con­
fusão. persuadindo mais a mais a clle declarante a vanta­
gem deste projecto com o indistincto accesso dos pardos e 
pretos a todos os Postos e Ministérios Públicos c honrosos, 
com a maior abundancia dc dinheiros, que todos gozarião 
com augmento dos soldos militares, com a franqueza do 
commercio a todos os portos estrangeiros, sem precisão dc 
Portugal e com o estabelecimento de novas fabricas de ma­
nufacturas e com a abertura de novas minas.”

Entraram com todas as forças na Revolução 
o tenente do Regimento de Artilheria José Go­
mes e o sargento de Brigada do mesmo Reg. fi­
lho do meirinho da Intendência do Ouro. Joa­
quim Antonio da Silva (Arch. Pub. Documentos).

João de Deus convidou Pinientel paia à noite com­
parecer no Campo do Dique, onde hayiã de concorrer gran­
de unicro de pessoas promptas a entrarem no projectado 
partido da rebellião, e assignar cada um dos que nella hou­
vessem de entrar cm huma pauta, "visto que a clarid.ade 
da Lua ajudava a mesma resolução/'



Pimentel acccitou c á noite lá chegando encontrou João 
de Deus. o Capm. do "Henrique Dias". Joaquim José de 
Sant’Anna, o preto Vicente, o pardo Joaquim José da 
Veiga, official ferrador. Luiz da França Rios, escravo do 
Secretario do Estado José Rios de Carvalho e Albuquerque 
e o tenente José Comes.

Dizia João de Deus que estavam a favor da empreza 
e da sua consumação o Padre Francisco Agostinho Gomes 
e Silva Lisboa, que ambos como ricos e poderosos seriam 
os que havião de sustentar a força do levantamento e ne­
cessário combate que dclle havia de resultar".

Disse Lucas Dantas:
Em a noite de 25 de Agosto de 1798— reuniram-se no 

“ Campo do Dique do Desterro". João de Deus. Lucas 
Dantas, apparecendo o dito tenente José Gomes "em há­
bitos militares e com espada na mão e esteve fallando em 
particular durante :dgum tempo com João de Deus no ca­
minho que M»giic de detraz do muro das Frcyras do Des­
terro para o Caquende.

"O s  revolucionários chamaram-«se confederados do 
Partido da Liberdade".

“ João de Deus aliciando o soldado do Quarto Regi­
mento José do Sacramento, morador ás Mercês, "dava- 
lhe a conhecer que entravam na revolta não só os sobre­
ditos tenentes e sargento, porem muitos capitães do regi­
mento de Artilharia, os quaes se achavam promptos com 
as suas companhias c tanibem dos outros regimentos:

O  rompimento estava marcado para “ hum dia de ope­
ra". A  Opera funcciohava na Praça do Cuadelupe, hoje 
Veteranos, em que o general governador a assistisse: que 
nesse primeiro ataque em que os confederados punham as 
suas verdadeiras esperanças, hé que preparavam o acometi­
mento do governador, constrangendo-o a alternativa de ser 
o presidente da nova RepuWica ou de morrer é  de se apo­
derarem na mesma occasião da casa dos jogos, surprehen- 
derem os navios ancorados neste porto para os armarem 
logo em guerra, embaraçando sempre qualquer sabida parai
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Lisboa, c franqueada ao mesmo tempo a entrada aos estra­
nhos: ignorava outros convcnticulos alem do que estava 
disposto para a noite de 25 de Agosto no sitio do Campo 
do Dique de onde he que se havia de assentar no dia em 
que havia de dar principio o primeiro rompimento.

Disse José Gomes de Oliveira Borges em seu depoi­
mento que entrou na revolução um pernambucano e depois 
de sua entrada “ começaram a praticar largamentc a este res­
peito.

Manoel do Nascimento declarou que João de Deus 
do Nascimento "fazia  discursos libertinos contra a Reli­
gião e o Estado, mofando dos actos de Religião c dos que 
os praticavão: c contra o Estado dizendo, que era melhor 
Republica, do cpie Reino, porque as Republicas erão mais 
bem governadas".
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"O h ! Camarada Gonzaga, nosso amigo está a espera, 
de que nós o vamos libertar até o fim <Ío mez, hé justo 
que obremos por çllc algum esforço aliás, todos ficaremos 
perdidos, e como elle: ache-sc você no dique á noite para 
ver o numero de gente, que está disposta para esta cm- 
preza".

JOSÉ F F .L IX -P R E S O  FO I A O  G O V E R N A D O R  
D E N U N C IA R  O  FA C TO

Disse que Lucas Dantas o convidou para o levante 
dizendo: “ ter para o movimento muitas pessoas princi- 
paes e até o Governador da Capitania, que sabe disso e con­
vem; “ porém não quer que se saiba", e temos os dois re­
gimentos dos pardos e pretos a nosso favor declarando-lhe 
ao mesmo tempo consistir o particular cm um levanta­
mento. por meio do qual se propunha reduzir o “ conti­
nente do Brasil" a uma republica, o (pie se havia de exe­
cutar no dia cm*que extivesse de guarda o regimento pago 
de artilheria. porque os officiacs delle erão do mesmo con- 
loio e estavão promptos a entregarem as guardas; c que



as pessoas principaes interessantes no mesmo levanta­
mento. esperavão duas embarcações cm soccorro delle, jx>is 
já tinhão escrito para fora “ sem que porém declarasse 
para onde". E que a causa de quererem reduzido este Bra- 
zil a Republica eia para evitar o grande furto, que* o Prín­
cipe faz a Praça desta Cidade, bem conhecido na demora 
do grande comboio, que ultimamente daqui sahio. ficando 
•os negociantes, em termos de pedirem uma esmola.

E que havião já mais de trezentas pessoas a seu par­
tido, além da escravatura dos Engenhos de Ferrão e Bol- 
'cão” .

“ Queremos a Republica, disse Lucas Dantas, "para 
respirarmos livres, pois. vivemos sujeitos e por sermos par­
dos não somos admittidos r. acccsso algum, e sendo Repu­
blica ha igualmente entre todos".

O  Soldado granadeiro do l.° Regimento José Joaquim 
de Cerqueira— filho do Porto foi quem denunciou ao Go­
vernador e Capitão General desta Capitania o convite que 
“teve para a reunião cm a noite de 25 de Agosto de 1798.

Lucas Dantas dizia a José Joaquim de Cerqueira que 
clle ia se admirar do numero de pessoas que tomaram parte 
na revolução.

Um official inglez, coxo de uma perna, hospedou-se 
durante algum tempo em casa de Joaquim António da 
Silva c era partidário.

João de Deus travou relações com este official que 
•embarcou para Lisboa em a véspera da Procissão de Corpo 
de Deus.

O  jantar da noite de 25 de Agosto consistiu cm um 
coelho— preparado por Joâu de Deus, "cm um dia de pre­
ceito cm desrespeito a religião (Lucas Dantas era o chefe 
da acção).

( “ Vestes" com que Luiz de França Pires foi a reu­
nião: "casaca de chita” , collete branco, calção de ganga 
■nmarella. botifarra e chapéu armado".
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Luiz da França Pires ouviu de Manoel Faustino dos 
Santos Lira: "que iam se tornar livres os captivos e par­
dos; que os seus males provinham da Igreja; que o grande 
Bonaparte não tardaria aqui 4 mezes a defender com gran­
de armada o partido da liberdade".

Lucas Dantas tinha "um credo acerca da liberdade".

"Creio no grande Bonaparte".
Os convites para o levante principiaram em junho. 

—  (maço 2. fls. 15).

Luiz Pires, official de ourives, com loja no Taboão 
e Francisco Villaça. cabellereiro. com casà no Terreiro de 
Jesus, eram os encarregados de, no dia de explodir a re- 
bellião. levantar o 7." Regimento aquartelado na Palma.

Os conjurados distinguiam-se por um busio pendente 
das cadeias do relogio. Nas suas reuniões “ davam vivas 
á Liberdade e a Bonaparte".

Sua bandeira, cujo modelo se acha no Museu do Es­
tado, era constituída do modo seguinte:

Campo branco, no centro uma estrclla vermelha de 
cinco raios e um globo vermelho no intervallo dos raios. 
Na parte inferior da estrelia estava uma legenda de letras 
brancas em campo vermelho: Surge ucc uiergitur.

As extremidades da bandeira eram de cor azul celeste.
Essa sedição foi denunciada pelo Padre José Fonseca 

Nunes, çapellão do Engenho de Paulo Argollo.

Antes, porem, dessa denuncia, já o haviam feito á Rai­
nha. o signatário do documento publicado numa das pri­
meiras partes deste trabalho, e também o Capitão Joaquim 
José de SanfAnna e o coronel Alexandre Thcotonio que 
a connnunicaram a D. Fernando José de Portugal.

Presos os conspiradores em 23 de Julho dc 1798, foi 
nomeado juiz da Devassa o dr. Francisco Sabino Alvares 
da Costa Pinto, do' Dezembargo do Paço de S. Magestade 
e Dezcmbargador dos Aggravos.

Foi Escrivão do Feito João Luiz de Abreu, auxiliado 
pelo tabelliào ajudante Manoel Ribeiro de Carvalho.
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Feito o inquérito e iniciada a formação da culpa as 
prisões ficaram cheias.

Um navio de guerra fazia frequentes viagens para o 
rcconcavo e para o sul da Capitania trazendo presos.

Alguns conjurados foram desterrados para a África, 
estando em o numero desses, Marcellino Antonio.

Outros foram perdoados.
• Foram condemnados á morte: João de Deus do Nas­

cimento. pardo alfaiate: o soldado Luiz Gonzaga das Vir­
gens. Lucas Dantas, Luiz Pires.

João de Deus portou-se com coragem até á morte.
Foram enforcados no dia 8 de Novembro de 1799 no . 

largo da Piedade.
Existe no Archivo Publico, por mim collocada. em 8 

dc Novembro de 1917. uma apide em homenagem a esses 

martyres.

m m
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F ra n ç a — Convenção Nacional
AVISOS F. PROCLAMAÇÕES

Acareação ao Professor Monis Barretto com vários presos.
Participação de Domingos Borges de Barros, pos­

teriormente visconde da Pedra Branca, no 
movimento sedicioso.

Fala de Boissy d’Anglars, sobre a politica da Repu­
blica Francesa para com as Naçoens Estrangeiras, adoptada 
pella convençam, com huma declaração dos princípios* do 
povo Francez 30 de Janeiro de 1795. ( * )

. Em hum discurso antecedente eu recapituley os prin­
cípios de Justiça e candura, em que o governo da França 
agora se Estabelece: eu mostrei de que maneira aquelle 
governo ao mesmo tempo republicano c revolucionário tem 
lançado entre nós os fundamentos de hum verdadeiro cre­
dito publico; e criado na face de toda Europa huma Po­
tência de alguma sorte nova.

Eu mostrey de que maneira o povo Francez levantan­
do-se do somno da escrávidam, tem tomado o seu lugnr 
entre as Naçoens do numero das quaes tentouse lansala 
fóra. tem principiado a reparar as suas imensas perdas, c 
preparado todas as sementes.

Eu agora vou dar hum quadro, e fazer huma revista 
da externa situasam deste vasto Império. Das relações da



França com outras naçoens e dos interesses destas para co:n 
cila eu vos direy como a felicidade do Universo deve ne­
cessariamente rezultar estabelecimento da Liberdade da 
França e a pas do Universo, da pas que vós hides negociar 
com os vossos visinhos.

Eu advertirey a maior parte daquclles que fazem a 
guerra contra nós, dos perigos, a que elles mesmos se ex­
põem declarando-se contra nós, cujos perigos sam de huma 
tal natureza (pie os mesmos stisscços seus susseços fos­
sem pociveis cerviam somente para os fazer mais eminen­
tes : eu repitirey as atrozes calunias daquclles Oradores se- 
tariados pellos tiranos (jue não tendo mais esperança al­
guma de nos fazer escravos pelas armas: excitam ainda 
contra nós. tantos inimigos quantos são os governos que 
existem na Europa, e nos privam daquelle credito nacio­
nal que provê a huma grande naçatn do sou respeito para 
com as outras naçoens e da sua moralidade publica.

Hc tempo que as formulas de huma antiga e ma! aeon- 
selhada política deem Lugar as trancas e sinceras expr.mi 
dos homens livres: lie tempo que a verdade da Tribuna 
do Legislador resuma aquclla influencia, que ella nunca 
devia ter perdido. A  lingoagem que eu tircy, formará hum 
notável contraste ás insidiozas palavras com que as sessòcns 
de Outra Assembléa que se diz Rcpresentantiva, ressoa 
neste momento; huma Assemblca que nos seos debates dis­
simulados, suas fanfarronadas quixotescas, e reprezen- 
taçoens servis, negão os vossos sucessos; dissimulão as 
vossas victorias. ultrajão os vossos principios, e atrevem- 
se ainda a ameaçar luta Liberdade que em trez annos de 
intruetifero ataque teve por fim compellir o mundo a res* 
peitar.

Quando as mais exasperadas paixoens estão em toda 
parte forjando armas para nos dividir, destruir-nos, ou 
fazer-nos Escravos, nós animados pellas mais nobres pai­
xoens. inflamados pello amor da Liberdade, e da nossa Pa- 
tria, devemos opor a Justiça imperturbável á sua violenta
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fúria, c* a constância Republicana, á sua tcmoraria impetuo­
sidade.

Quasi todos os Tronos da Terra se tem posto em mo- 
vimer.to para cahir sobre nós, seos Ministros se tem ligado; 
seos Exércitos se tem ajuntado: Scos trovoens tem fuzi­
lado para distruir a nossa Liberdade, porem as suas des­
truidoras cohortes derrotadas pellos nosos batalboens pa­
trióticos se dissiparão com aquellas expressas nuvens, que 
parecem annunciar buma temj>cstade. e cpie hum vento 
Saudavel as dispersa e aniquila.

Quando nós tivermos somente que contar com o odio 
dos Reis coalizados, e a fúria dos seos Soldados, o ardo­
roso valor dos Francezes. seo incxbaurivel valor, os cons­
tantes sacrifícios de todos os soldados bastavam para mos­
trar ac» Universo, quão dignos somos nós da Liberdade, 
c quam quimérica a esperança daquelles. que a queriam al­
cançar de nós, porem agora Cidadãos, que os nossos tri- 
umphos têm levado o desmaio no interior dos paizes, que 
pertendiam dar cadeias n França, nós temos outra e.spccie 
de ataques que sustentar e outros esforços que repelir; elles 
não podem conquistar os Francezes; elles procuram ca- 
lumnialos.

Todas as Xaçoens do Mtitulo admiram o nosso valor, 
ellas todas lamentam de ver o seu sangue e os scos the- 
souros exauridos para arrebatar de nós a nossa Liberdade. 
Emprezas sc tem feito para nos destruir na sua opinião e 
para imputar a nós as inumeráveis calamidades que esta 
longa e terrível guerra tem derramado sobre elles, nem a 
furia dos seos coalizados, nem os esforços dos seos sol­
dados lemos nós rosjam alguma para temer, mas comtltdo 
sempre respeitar essas opiniões do povo dos outros Esta­
dos, quaesquer que possam ser os seos governos, sua- força, 
sua fraqueza, sua boa ou má fortuna.

Xós não procuraremos, como muitas vezes se nos tem 
accuzado, perturbar a sua interna organisaçáo, c a fazelos 
adoptar as nossas Leis; porem nós não sofreremos, que os
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nossos princípios sejam envenenados aos seos olhos, que- 
nós sejamos privados da sua estimaçam, e que os ambicio- 
zos autores de hua guerra ruino/.a, nos desviem com o* 
fruetos melancólicos da sua própria vaidade, crime e am- 
biçam.

Por tres annos a humanidade tem gemido, e sofrido;, 
por tres annos a Europa tem sido innundada de sangue, 
e o povo opprimido de tributos; este insensato dezejo de 
repartir, ou fazer escrava a França he evidentemente o pre­
texto de todos estes males: c (piando huma parte dos nos­
sos inimigos desanimada pelos nossos successos, ou instruí­
da pdla experiencia parece dezejar, que a terra respire 
quando o povo indignado jxdas calamidades com que elle 
he oprimido parece em toda parte mandar aos seus Go­
vernos que ponham fim. e limite aos horrores da guerra, 
alguns cruéis, e velhacos politicos os persuadiram que nós 
somos os únicos insensíveis a esses gritos da Humanidade 
sofredora, que nós somos os únicos sequiosos do seu san­
gue. (pie nenhuma paz comnosco pode ser segura, ou hon­
rosa. que a continuação da guerra lhes é vantajosa e final- 
mente esta absurda contradição, que huma parte a nossa 
soberba, c a nossa ambiçam são assaz formidáveis para se 
tratar comnosco; e da outra, quanto os nossos esforços tem- 
nos exaurido assaz para prometter esperanças de sucessos- 
certos. continuando-se a contestaçam.

Nós devemos Cidadãos em respeito a humanidade ex­
por estas contradiçoens responder a estas calumnias, abrir 
todos os olhos, desmascarar aquelles governos maxiave- 
listicos que divcrtindo-sc com o sangue dos homens com- 
a fortuna do povo pretendem estabelecer huma grandeza 
collossal sobre a ruína das potências principaes da Europa.

Nós devemos convencer todos os homens virtuozos que 
nós detestamos a guerra sem a temer, que nós estamos sem­
pre promptos para por huma barreira aos seos horrores, 
quando huma paz se nos oferecer consistente com a nossa 
dignidade c capaz de garantir a nossa segurança; nós de­
vemos ao mesmo tempo advertir o povo de todas as na-
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çoens, cjuc promptos a negociar com franqueza, nós não 
sofreremos que as nossas armas se paralizem, ou que os 
nossos triumpiios sc suspendam por negociaçoens falsas, 
ou fúteis. Os nossos Exércitos que arrostão as estaçoens 
senhoriam-se dos elementos, e tórnão a sua vantagem to­
dos os obstáculos que a natureza e arte parece-lhes oppor, 
os nossos Exércitos que arrojando-se sobre as inundaçoens 
regeladas da Hollanda tem completado a sua conquista em 
menos tempo que foy dantes necessário para occorrer; cilas 
mesmas demonstrarão aos nossos inimigos que longe de 
estarmos exauridos por tres annos de guerra nos temos 
somente augmentado os nossos recursos? ão dito a expe­
riência dos nossos Generaes. a disciplina dos nossos sol­
dados aquele ardor republicano quê nunca tem cessado dc 
inflamar as suas almas, porem nós devemos sobretudo pro­
var ao Universo, que a ambiçam do governo Inglez, o in- 

J teresse da politica da caza dc Áustria c a soberba da Rus- 
j  sia são as únicas causas da desgraça do Universo.

Potências da Europa abry os vossos olhos, contemplai 
I  os vossos verdadeiros perigos, distingui em fim os vossos 

verdadeiros inimigos, consideray com terror o abismo em 
que cllcs vos estão arrastando, humas vezes fazendo da 
Erança hum fantasma terror e outras reprezentando-a como 
huma preza facil a repartir-se ao*povo sofredor. Monar- 

[ chas illudidos; invejados em se poder aplicar vinde com- 
migo as Cortes de Viena, de Pctersburgo, c sobre tudo a 

: de Londres (>cUo escuro labyrinto da sua velhaca politica 
j atoa da verdade vos conduzirá, e vós então vereis quais são 

9  os projectos que vós deveis combater, os Amigos que vós 
deveis abraçar.

A  politica do Gabinete de Viena tem sido por longo 
tempo não descoberta, e constantes ambiciozos projectos, 
príncipes tem succedido huns aos outros sobre aqucllc tro­
no por diferentes idades conservando sempre o mesmo es­
pirito, proseguindo incessantemente o mesmo sistema, 
o objecto é sempre invariável, porem os meios de o Com­
pletar coutinuamentc mudão a caza de Áustria para o seo



pimentos, cazamentos, intrigas, e armas antes que a Rús­
sia se civilizasse a si mesma, e*a Prússia viesse a ser hunia 
potência: França, Turquia c Suécia, formavam a unica mu-

Viena cresceram em numero e forças, aquclla Corte tem 
negociado tam destramente que cila esteve muito perto de 
destruir por artificio o contrabalanço que calumniava o seu 
poder ella cnfraqueceo os Turcos sacrificando-os aos Ru- 
sianos, ella seduzio a França a liir tal ponto, que a Prússia 
se vio huma vez na extremidade de completa destruhissam 
apezar do genio de Frederico, e a disciplina dos seos sol­
dados.

Duas vezes depois daquele periodo ella esteve a ponto 
de Baviera primeiramente por força de armas; e depois por 
huma troca, finalmente vendo que não obstante as suas 
conexões com a França os francezes não apadrinhavam as

e aproveitando-se dos choques da nossa rezolução ella fa­
voreceu os nossos internos inimigos, formou trama no 
caso do novo governo, c ligou toda Europa contra nós. com 

o altivo pretexto de manter a cauza dos Reis, porem com 
designio real de nos tomar Alsacia, Loruna c uma parte dc 
Flandrcs e de se livrar a sy para sempre da observaçam dc 
hum povo, cuja gloria sempre excitou a sua inveja, e cuja 
força sempre reprimio a sua audacia, o processo tem en­
ganado a sua expectação ella tem jh perdido os Paizes Bai­
xos, suas fortalezas, sua Artilharia, seos thesouros. seos 
Exércitos tem desapparecido diante dos nossos; a Repu­
tação dos seus Generaes se desvaneceo. e tudo annuncia que 
o dia de Justiça está chegado sobre o Gabinete de Viena, 

ella prezentemente nam ostenta que hum espectáculo de 
frustrada ambiçam e impotente raiva, ella tem a paz, po­
rem não pode continuar a guerra não há Potência da Eu­
ropa que não veja que a sua política é fazer com que as 
outras Potências se arruinem a si mesmas combatendo

ralha que protegia o Império Contra os ri voes da Corte de

suas vistas, ella dezejou perfeitamente destruir seo Aliado,



pellos scos interesses, e recuperando para cila o ejue cila 
tem perdido.

A  Prússia deve agora conhecer dc (juc parte estava o 
artificio e de que parte a sinceridade tudo deve fazer com 
que Frederico Guilherme se arrependa de ter dado ouvidos 
aos conselhos do seo inimigo natural, cm preferencia aos 
pacíficos. Enviados de liuma nação livre que lhe mostrou 
a verdade, que lhe ofercceo Ima iitil amizade elle deve se 
arrepender dc ter sido crédulo para com alguns intrigan­
tes coroados, e alguns negociadores destros, que o condu­
zirão pclla única carreira que o pode arruinar. Hcspanha, 

,5 o Império. Sardenha devem expirimentar o mesmo pezar: 
1 estas potências devem tremer de ver o abismo em que se tem 

intentado submergi 1-as: cilas tem somente o melancólico 
prospecto de participarem da sorte de Holanda ou dc serem 
aniquiladas debaixo cio jugo das duas còrtcs que as redu- 

• ziram.
A h ! o que devemos nós sobre ter de mostrar estas 

Potências illudidas pelo interesse da Europa hc o perigo 
com que cila estam ameaçadas pellos dois collossos que cilas 
sustentam, que acabaram pcllas subjugar os nossos sacrifí­
cios e o nosso valor nam obstariam aos scos progressos, In­
glaterra e Rusia essas são os dois inimigos que nós deve­
mos denunciar ao Mundo: estas sam as vastas torrentes cs- 
tragadoras, cuja irrupção 'nós devemos ver mais destras, 
mais bem situadas, menos infelizes que a Áustria, cilas tem 
athé quy aproveitado somente das calamidades gentis e cr- 

| ros da coalizam.
Levantai vos do somno, Estados do Império Rei da 

Prússia; e todas as potências marítimas, vossas Esquadras, 
! e forças, vossos cultivadores, c vossas finanças, vosso sati 

gue tudo vós tendes sacrificado para dar a Prússia o Ini- 
perio da terra, e dos mares a soberba Albyon. Vós vos cs- 
cjucceis que os habitantes do Norte destruirão o Império 
'Romano, mais unido, c mais formidável que vós, não vos 
lembrais por ventura dessas irrupçoens dos Godos, c Van- 
dalòs inundando toda Europa, para destruir todos os scos



Impo rios, vós vos deveis lembrar que por sessenta annos 
a Prússia introduzindo luinia grosseira civilizaram entre 
o seo barbaro povo, conservando uma força sal vagem, ao 
mesmo tempo que ella se vay enriquecendo com artes, c ta- 
ticas modernas, tem já humilhado os Xinezes, c plantado 
colonias na costa da America, tem passado o Caucazo, sub­
jugado a Geórgia, imposto leis sobre huma parte da Pér­
sia; subjugado os cozacos; destruído os Tartaros, conquis­
tado a Cri mea, repartido a Polonia, atemorizado o Impe 
rio Ottomano, levando a insurreição na Grécia e ameaçado 
Constantinopla.

Nós jkiís devemos abrir as feridas que ainda não es- 
tain inteiramente curadas; e mencionar os numerozos ba- 
talhõens entrando mesmo cm Berlim que se não fosse o 
imprevisto capricho de Pedro 3." teriam aniquilado o mes­
mo nome de Potência prussianna! vós não vedes que a am- 
bicioza Catherina sustentando vãs promessas das emigra­
das, imflamando a raiva dos príncipes allemãs contra a 
liberdade Franceza tem traçado embaraçar os seos rivaes 
em huma guerra que os exaure, em ordem a fazer-se cila 
mesma senhora da Polonia, e asini abrir-se as portas da 
Alemanha. Eu sei que se pode dizer com algitn funda­
mento que o Império Russiano he hum collosso com pés 
de barro que nclle a corrupçam tem precedido a madureza, 
que a escravidam, que nella ekiste priva a sua força de 
toda solidez, com os recursos de toda a energia, que aviva 
extenuam he imensa, porem parte dizerta, que ella é so­
berba, porem pobre, que ella é assaz vasta para ser gover­
nada. que se extendendo, ella accelera a sua própria dis- 
soluçam e que toda a conquista que ella ias é hum passo 
para a sua ruina. Eu admito estas verdades, porem este gi­
gante antes que pereça vos comprimirá, clle sobre as vos­
sas ruinas, he que deve cair; ellc não se desmembrará, se­
não depois que vós fordes assolados dispersos e aniquila­
dos. Dinamarquez.es, Suecos, Alemaens, Prussianos. Otho- 
manos, pensac nisto o tempo foge. o trovão ronca, Vienna 
vos atraiçoa, a torrente moscovita se augmenta, Atila se
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avança mais e se vós não unis a tempo para deter este des- 
truetivo flagelo, vós estaes perdidos.

Vós estaes advertidos para temer a França; que es­
tranho erro! se o nosso governo é sabio. e fundado em 
verdadeiros priueipius. porque nos invejiics, c se pela sua 
natureza elle he tão desastrado como vós dizeis porque te­
meis hum povo que leva cm seu proprio seio hua origem 
de fraqueza, ou de ajítaçam, que o deve previnir de se in- 
termeter com vosco! a constância dos nossos estorços. 
a duração dos nossos sacrifícios, a permanência das nossas 
victorias ellas não dçmonstrão com previzão a estabelidade 
dos tratados que se podem fazer comnosco! não são as 
mudanças de sistema, para com hua grande naçam, neces­
sariamente mais raras que as mudanças e caprichos de M i­
nistros de amigos e validos? Ah os nossos interesses são 
comuns que importa que nós passados adiante na carreira 
da liberdade tenhamos posta a nossa Constituiçam, nossas 
Leis, e nossos principio», e nossas opinioens? a política vos 
manda que vos unais comnosco c que marchemos com 
iguacs passos contra os inimigos que nos ameação. quando 
se atròa aos vossos ouvidos que nem he seguro nem hon­
roso tratar comnosco, traduzy essa lingoagem na sua ver­
dadeira intclligcncia sabey que Áustria diz, combatey, para 
que possa recuperar as minhas Províncias e conhccey que 
Inglaterra não vos urge a combater senão na esperança 
que vós nos prevenireis de oppormos as suas conquistas 
marítimas, finalmentc escutay a Rusia, notay as suas pa­
lavras. combatei, exauri-vos, prodigalisai todo vosso san­
gue, todos os vossos thesouros, para cpiç possa sem obstá­
culo deixar os meos dezertos e espalhar a minha guerreira 
populaçam sobre os vossos ferteis território.

Oh políticos da Kuropa que blazonacs dc sabedoria 
tão exaltada de penétraçam tão profunda como he possí­
vel que vós tcnhacs levantado o véo que esconde dos vos­
sos olhos a política machiavelistica do governo Inglez, como 

possível que vós ainda vejais a quê" grão. ella vos ahuza, 
e que jogo faz dc-tudo que ella proffessa respeitar; aquellc
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governo nos acuza de imoralidade, e quando por luta neu­
tralidade, o roubo do Comercio neutral devia ser repri­
mido, elle foy o unico governo civilizadó que sem vergonha 
se opoz a medida, cila nos acuza termos quebrado a paz e 
violado o Direito dhs Naçoens, c cila insultou o nosso Em­
baixador. cila proffessa o dia santo, intolerante Papismo, 
c cila toma as armas para defender as superstições de Ro1- 
ma, cila pretende amar a Liberdade, e ella está em alli- 
ança com os opprcssóres da Polonia, cila nos reprchende 
de crueldades de que nós execramos c punimos os Autho- 
res, e ella tem enchido a Asia de pilhagem c dc cadavercs. 
tem alugado selvagens para Captivar os Americanos e 
comprado homens a hu Príncipe Alleman fixando antes 
o preço, de cada ferida, dc cada mutilação, em huma pa­
lavra, que terminando a ponta dc cada gota de sangue da­
queles mizeraveis escravos, ella nos acuza de ambiçam. e 
loucamcnte se ex força a se apoderar dc todas as colonias, 

ella tem a audacia de dizer sem humanidade, e ella tem em­
preendido vingar os seus desastres expondo vinte c qua­
tro milhoens dc homens a hua fome de que o acaso, c o 
nosso ralor nos tem protegido, ella clama em toda parte 
que nós precisamos de atacar a independencia dos outros 
Estados, e ella intentou compelir Génova, Veneza, Sué­
cia c Dinamarca, annunciar-se mais respeitável e o mais 
sagrado de todos os direitos, c dc ficar neutro no meio dos 
horrores da guerra; finalmente ella tem o atrevimento dc 
declarar que não é seguro tractár comnosco aquelle governo 
que estando em aliança com a Prússia cxdtou os Turcos 
a fazer guerra contra ella e depois os abandonou, aquelle 
governo que animou os Polacos na sua rezoluçam, e os 
deixou sem npoyo, aquelle governo que armou a Suécia 
contra os Russianos c atraiçoou aquelle governo que for­
çou a Hollanda a combater contra nós e depois de lhe em­
prestar hum fraco soccorro limitou os seos esforços para 
diminuir a conta das suas perdas: aquele governo emfim 
depois de ter seduzido os desgraçados, habitantes da Vcndé 
c Tolpn, tranquilameute gozou do espetáculo da sua ruina.
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Irresolutos Espanhocs que csperaes vos ver acazo 
frustar o nosso valor se persistindo na nossa irracionavel 
qualizam vos paralizacs os nossos exfòrços contra o vosso 
implacavcl inimigo e sc aquelle inimigo estabelecendo se nas 
nossas colonias destruir o alimento da nossa marinha vós 
não a verdes já lançando num dos vossos Galeons; cavan­
do as vossas minas, arrebatando de vós o Jmperio do Mé­
xico, e do Peru, Porto Rico e Cuba acometendovos em 
todos os mares e das alturas de Gibraltar, insultando as 

vossas desgraças; c gozando da vossa mizeria em 1790 não 
tinha d ia  já dezembahinhado a espada contra vós por que 
ella pensava que vós não estáveis'em condição de defen- 
dervos a vós mesmos nós por ventura não dissimulamos o 
momento cm que reconhecendo as nossas perturbaçõens 
ella esperava ferir-vos com impunidades; j>or ventura as 
suas emprezas contra a Córsega não annuncião (pie ella 
vos dezeja expellir do Mediterrâneo, como ella aspira a 
lançar vos fora do Oceano.

Levantaivos á voz da verdade apreciai pelo seu justo 
valor, as calumnias espalhadas contra nós, e vede nas falas, 
com que o Parlamento de Londres ronca, não o temor da 
paz porem a linguagem da ambição desmascarada e tome­
mos sobre nós mesmos o cuidado da nossa vingança e da 
nossa segurança; não só é seguro mas ainda lie honrozo 
o tratar comnosco: porem a medida veio a ser indispen­
sável para vossa segurança: nós vos temos feito conhecer 
a necessidade delia aprendey as meios, nós somos assás 
grandes assás poderosos para não ter couza algua que dis­
simular.

Os nossos perigos passados, a necessidade de fazer 
o regresso delles impossível, o exemplo da ameaçadora 
Liga que queria nos inundar e em hu tempo levaram a dis- 
soluçam no coraçam da França o sincero dezejo de fazer 
a paz solida e durável nos obrigam a estender as nossas 
fronteiras para tomar por nossos limites grandes rios; 
montanhas, e o Oceano e assim com precauçam e por hua



lon;ja serie ele idades segurarmos a nós mesmos da in- 
vazam, e de todo o ataque; deste preço as Potências da 
Europa podem confiar cm huma paz inviolável, e em va- 
lcrozos aliados capazes de as dezembaraçarem do pezo dos 
dois temerários colossos que no seo delirio criminoso ]>er- 
tendem arrojar de huma vez o império da terra c\dos mares.

Taes são cidadãos as grandes verdades que tudo agora 
nos ordena a desenvolver diante dos olhos da Europa.

Em vam tentou-se enganar o povo das outras Na- 
cõens, dizendo-se-lhe que o nosso governo sendo somente 
provisorio, nenhum vinculo, nenhum tratado podia ter ga 
rantia alguma, o nosso governo tão plenipotenciário, no­
meado pela totalidade do povo Francez para terminar em 
seo nome a Revoluçam, e a guerra, e eu duvido seja mais 
serio embaixador investido com puder mais amplo, ou hum 
caracter mais augusto.

Que importão as combinaçõens de que os governos se 
formam quando se fazem com o povo a quem aquelles go­
vernos pertencem; a paz que vós logo solicitáveis será muito 
mais solida, sendo vos dada pelo consentimento dc todo 
|>ovo; nosso Governo é a vontade da Naçam, nossas for­
mas são justiça, nossos princípios sam humanidades, vossa 
garantia é a sinceridade e o valor de luta nação que tem 
querido ser livre.

Apreeiay nosso actual governo pelo espectáculo que 
clle offerecc ao Mundo, elle tem reprimido bem turbaçoens 
intestinas, aniquilado façoens rebeldes, derribado os ca­
dafalsos, aberto as prisoens, vingado o sangue innocente, 
entregue a morte e a infamia os Ministros do terror, clle 
tem* restituído liberdade ao Comercio, tranquillidade a agri­
cultura no interior, clle tem feito que a' justiça seja a or­
dem do dia, c a victoria nas fronteiras.

A  todas as Xaçoens esclarecidas ouvirão com o riso 
do despreso, e piedade os absurdos ou pérfidos jxditicos 
que poem em questão se hua Naçam que jxxle conquistar 
tem o jx>der dc negociar, que se atreve ainda a manter e 
sustentar, que a paz he impossível no momento em que
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melo demonstra que a obstinaram lie insensata, c a resis­
tência vã.

Adotay cidadãos, as ideias que eu tenho indagado, 
falar com aquella nobre franqueza que hé descente a ma* 
gestade do povo Franccz c vós logo vereis as subtilezas 
diplomáticas confundidas pela sabedoria de vossos conse­
lhos, como vós tendes visto a sua temeridade punida pelo 
valor dos nossos guerreiros.





AVISOS E PROCLAMAÇÕES
DOCUMENTO N. 1

I

Animaivps Povo Bnhiucnse que está para chegar o 
tempo feliz da nossa Liberdade: o tempo cm que todos se­
remos irmaons: o tempo cm que todos seremos iguacs: sabei 
que já seguem o partido da liberdade os seguintes:—

Offieiacs de L in h a ............................  34
Officiaes de M ilíc ias........................... 54
Homens graduados em postos e cargos 11
Inferiores de L in h a ............................  46
Inferiores de Milícias ......................... 3q

Soldados de Linha ..............................  107
Soldados de Milícias ........................... 233
Homens graduados em Lcitras...........  13
Homens do Commum ......................... 20
Homens do Comercio..........................  S
Frades Bentos........... ...............   8
Franciscanos ........................................ 14
Barbadinos .......................  3
Therezos .............................................  14
Clérigos ...............................................  48
Familiares do Santo O fíic ios.............  8

Som m a tudo 676
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Aqui não se faz menção dos não conhecidos, porém 
sim daquelles que igualmente se communicão por conse­
quência da liberdade.

•o r
ÇOL

Lif
O  PO V O  B A H IU E N S E

2

Quer o Povo que se faça nesta Cidade e seu termo a 
sua memorável revolução, e que o soldado perceba 200 réis 
de soldo cada dia.

O ’ vós Homens Cidadaons, O ’ vós Povos Curvados, e qu 
abandonados pelo Rei, jxilos seus despotismos, pelos seus ra 
ministros. be

O ó vós Povo que nascestes para serdes livres, para go- co 
zar dos bons effeitos da Liberdade, O ’ vós Povos que viveis di 
flagellados com o pleno poder do Indigno Coroado, esse P1

se firma no trono para vos vexar, para vos roubar, e para

Homens, o tempo he chegado para a vossa resurreição, 
sim para resucitar do abysmo da escravidão, para levantar 
a sagrada Bandeira da Liberdade.

A  Liberdade consiste no estado feliz, no estado livre 
do abatimento: a Liberdade he a doçura da vida, o des­
canso do homem com igual parcllclo de huns para outros, 
finalmentc a liberdade he o repouzo, e bemáventurança do n*

A  França está cada vez mais exaltada, a Alemanha já .-si 
lhe dobrou o joelho, Castela só aspira a sua alliança, Roma 
já vive annexa, o Pontífice já está abandonado, desterrado:.

P O V O

3 •C | l l

a

AVIZO AO POVO BAHIUENSE

mesmo rei que vos creastes esse mesmo rei tyranno he quem

vos maltratar.

mundo.
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• o rei da Prússia está prezo pelo seu proprio povo: as na- 
Koens do mundo todas tem seus olhos fixos na França, a 
Liberdade he agradavel para todos: hc tempo povo, povo o 
tempo he chegado para vós defenderdes a vossa Liberdade 
o dia da nossa felicidade está para chegar animaivos que 
sereis feliz para sempre.

4

PR ELO

O  Povo Baliiense. c Republicano ordena, manda, e 
quer que seja feita nesta Cidade c seu termo para o futuro 
a sua memorável revolução, portanto manda que seja pu- 

~nido com morte natural para sempre todo aquelle c qualquer 
Sacerdote que no púlpito, confessionário, exortação por 
qualquer forma, modo, maneira, etc., persuadir aos igno­
rantes. e fanaticos com o que for contrario a Liberdade e 
bem do Povo: manda o Povo que o Sacerdbtc que con­
correr para a dita revolução seja reputado concidadão con- 
•.digno: os Deputados frequentarão todos os actos da igreja- 
•para que seja tomado inteiro conhecimento dos delinquen­
tes : assim se entenda alias.

Note-se que cada soldado terá de soldo 200 réis • 
* ada dia.

O  PO V O  N. 676

ANTES DA UBERDADE

Subrcscripto— Deve jer publicada a piczcntc que fica 
otada no Livro das Ditas f. 18 Cap. 21 parag. 3.

N. 10 Republicanos 676. Do Povo Bahiense em con- 
: ulta aos Deputados e Representantes que são 392. V iva !
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5

PR E LO

O Povo Bahiense Republicano ordena, manda e quer 
que para o futuro seja feita a sua Digníssima revolução 
nesta Cidade e seu termo: por tanto manda que seja punido 
com pena de morte natural para sempre todo e qualquer 
padre que no púlpito, confessionário, exortação por qual­
quer modo. formas maneira etc., persuadir aos ignorantes 
e fana ticos o contrario da Liberdade c bem do Povo; outro- 
sim, o Padre que concorrer para a fruição, e liberdade será 
reputado condigno concidadão quer o Povo que cada Sol­
dado perceba 200 réis de soldo por cada dia; o exposto seja 
entendido alias...........................Os Deputados frequenta­
rão os actos da igreja para tomar conhecimento dos delin­
quentes.

DO PO V O  N. 676

ANTES DA UBERDADE

Sobscripto— Deve ser publicada a prezente que fica 
notada n » Livro das Dietas f. 21 Cap. 26 parag- 8. X. 12 
Republicanos 676.

Do Povo Bahinensc em consulta dos Deputados, e Re­
presentantes que são 3q2 Kntes. Viva.

6

A V IS O  A O  PO V O

O Povo Bahinensc Republicano para o futuro pre­
tende. manda, e quer que se feita para o futuro a sua revo­
lução nesta cidade e seu termo para o que faz que seja 
seiente o Comercio desta Cidade outro sim ordena que qual­
quer commisario. mercador, mascates; Lavradores de man­
diocas fabricantes de assucar. Tabacos hajão de ter todo o •

—  48 —
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direito sobre as suas fazendas com auxilio do Povo, se­
gundo o plano c bôa ordem que para esse fim se tem pen­
sado além de socorro de fora.

Para o dito e f feito se tomarão as medidas, tudo a bem 
do Povo, principalmente a si muito de Comercio, e Lavra­
dores: os taverneiros também serão contemplados na l>oa 
união.

Aquelle qualquer que seja que se recusar será morto e 
logo se fará sequestro dos seus bens, e a respeito dos descen­
dentes dos que forem tyrannos e falsos do estado revolu- 
livo a seu tempo se haverá respeito.

Assim seja entendido aliás...................
Do Povo Baliinense Republicano em consulta dos 

^Deputados.

O  Povo Bahincnse Republicano ordena, manda e quer 
que seja feita para o futuro a sua digna, e memorável revo- 

vjttção nesta Cidade e seu termo, portanto manda que seja 
punido com morte natural para sempre todo aquele e qual­
quer Sacerdote que no púlpito, confissionario, por exorta­
rão, conversação, modo, forma, maneira, etc., persuadir aos 

•ignorantes, e fanáticos com o que for nocivo, e inútil 
a liberdade, e bem commum do Povo; manda o Povo que o 
Sacerdote que concorrer para a dita revolução seja tratado 
jpomo concidadão: Os Deputados da Liberdade frequenta­
rão todos os actos da igreja para tomar conhecimento do 
cçxposto, mornicntc dos dilinquentes. Assim pretenda aliás. 
Sotesse— Que o soldado haverá 200 reis <lc soldo por cada 
dia.

7

PR E LO

O PO VO  N. 676

Antes da liberdade. Subscripto.
Deve ser a prezente publicada que fica Xotada no li-
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vro das Dietas f. 17. Cap. 16 parag. 20. Do Povo Bahinense 
em consulta dos Deputados e Representantes que são 392 
Entes— Viva.

8

PR E LO

O Povo Bahinense e Republicano ordend, manda e 
quer que para o futuro seja feita nesta Cidade e seu termo 
a sua memorável revolução; portanto manda que seja pu­
nido com pena de morte natural para sempre todo e qual­
quer padre que no púlpito, confissionario, por exorção, 
conversação, por qualquer modo, forma e maneira se atre­
ver a persuadir aos ignorantes, e fanaticos com o que for 
contra a liberdade,, igualmente a fraternidade do Povo: 
outro sim manda o Povo que seja reputado concidadão 
aquele Padre que trabalhar para o fim da Liberdade Po­
pular.

Quer que cada hu Soldado tenha de soldo dous tos- 
toens cada dia de soldo.

Os Deputados da Liberdade frequentarão todos os 
actos da igreja para que seja tomado inteiro conhecimento 
dos delinquentes: assim seja entendido aliás...

O PO V O  N. 676

ANTES DA UBERDADE

Subscriplo— Deve ser publicada a presente que fica 
notada no Livro das Dietas f. 27. Cap. 30. Parag. 8. N. 14. 
Republicanos 676. O  Povo Bahinense em Consulta dos 
Deputados e Representantes que são 3g2 Entes— Viva.



A V IS O  A O  CLERO. E A O  PO V O  B A H IN E N S E

O Poderoso e Magnifico Povo Bahinense Republicano 
desta Cidade da Bahia Republicana Considerando nos mui­
tos e repetidos Latrocínios feitos com os titulos de impos­
turas, tributos, e direitos que são celebrados por ordem da 
Rainha de Lisboa, e no que respeite a inutilidade da escra­
vidão do mesmo Povo tão sagrado e Digno de ser livre, com 
respeito a liberdade e igualdade ordena, manda, e quer que 
para o futuro seja feita nesta Cidade e seu termo a sua re­
volução para que seja exterminado para sempre o péssimo 
jugo ruinavcl da Europa, segundo os juramentos celebrados 
por trezentos noventa e dous Digníssimos Deputados Re­
presentantes da Nação em Consulta individual de duzentos 
oitenta c quatro Entes que adoptão a total Liberdade Na* 
cional: contida no geral receptáculo de seis centos setenta 
c seis homens segundo o prelo acima referido. Portanto faz 
saber, e dá ao prelo que se achão as medidas tomadas para 
o socorro Estrangeiro, e progresso do Comercio de Assucar, 
Tabaco, e pau brazil. e todos os mais generos do negocio, 
e mais viveres; com tanto que aqui virão todos bs Estran­
geiros tendo pbrto aberto, mormente a Nação Eranceza; 
outro sim manda o Povo que seja punido com pena vil para 
sempre todo aquele Padre regular e não regular que no 
púlpito, por confissão, exortação, conversação, por qualquer 
forma, modo, e maneira persuadir aos ignorantes, fanáticos, 
c ipocritas: dizendo que he inútil a liberdade Populài . tam­
bém será obrigado todo aquele homem que cair na culpa 
dita não havendo izenção dc qualidade para o castigo.

Que ao Povo. que todos os Membros militares de L i­
nha, milicias. e ordenanças: homens brancos, pardos e pre­
tos çoncorrão para a Liberdade Popular, manda o Povo 
que cada hú Soldado perceba de soldo dous tostoens cada 
•dia, além das suas vantagens que serão relevantes: Os o ffi-



cios terão aumento de posto, c soldo, segundo as Dietas: 
cada hú indagará quaes sejão os tiranos opostos a Liber­
dade, e estado livre do povo para ser notado: cada hú Depu­
tado exercerá os actos da igreja para notar qual seja o Sa­
cerdote contrario a Liberdade: o povo será livre de despo­
tismo do rei tirano ficando cada hum sujeito as Leis do 
novo Codigu. e reforma de formulário: será maldito da 
Sociedade Nacional todo aquele que for inconfidente a L i­
berdade coherente ao homem, e mais agravante será a culpa 
havendo do eclesiástico: assim seja entendido alias........

O  PO V O

Sobscripto— Deve ser publicado para não haver igno­
rância: fica notada a prezente do Livro das Dietas fols. 12 
Cap. 3. parag. 1.

Do Povo Bahinense em Consulta dos Deputados Re­
presentantes que são SçjZ, Entes. Viva.

10

O Povo Bahinense Republicano ordena, manda c quer 
que para o futuro seja feita nesta Cidade e seu termo a sua 
muito memorável revolução: Portanto invoca a todos aque­
les que donde perante quem cada hú em particular assim 
militares, homens pardos, e pretos sejão constantes, ao bem 
comum da Lil>erdade e Igualdade: outro sim quer o Povo 
que cada hú Soldado vença de soldo dons tostoens. por cada 
dia além das suas vantagens, que serão relevantes, os o ffi- 
ciais avanço segundo as Dietas.

Cada hú Soldado he Cidadão mormente os homens e 
pardos que vivem abandonados, todos serão, iguaes. não 
haverá differença: só haverá Liberdade Popular será en­
forcado, sem mais apelação: assim seja entendido aliás____
breve teremos socorro Estrangeiro.



DO FOVO

Copia das duas Cartas, que no dia 22 do mesmo mez 
íorão achadas no Convento dos Carmelitas Descalços.

11

P R E S C R IP C U ) DO PO VO  B A I11 XKXSIv 

o rovo

Revd'’ em Christo Padre Prior dos Carmelitas Des­
calços: e para o futuro Geral em Chefe da Igreja Bahi- 
nense; segundo a sessão <lo Plebiscito de lq do Corrente, 
quer, e manda o Povo que seja feita a sua revolução nesta 
Cidade por consequência de ser escoltada a bandeira da 
igualdade. Liberdade, e fraternidade Popular, portanto 
manda que todo o Sacerdote Regular, e Irregular assim o 
appróve. e o entenda aliás.........

Viva e vale. Bahia Republicana 20 de Agosto de 1/98*. 
Avoniwos Republicanos-— Sobscripto.— Revd" em Christo 

Padre Prior dos Carmelitas Descalços.

DO PO VO

COPIA DAS DUAS CARTAS. Q.UK NO DIA 22 DO MKS.MO MY.7.
FORÃO ACHADAS NO CONVKNTO ÍX)S CARMK- 

LJTAS DKSCALÇOS

11

PRE-SCRIPÇAO DO PO VO  B A H IN E N S E

O POVO

Revd® em Christo Padre Prior dos Carmelitas Des­
calços: e para o futuro Geral em Chefe da Igreja Bahi- 
nensc; segundo a Sessão de Plebiscito de I9 do corrente.
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<juer, e manda o Povo que seja feito a sua revolução nesta 
Cidade por consequência de ser exaltada a bandeira da 
Igualdade. Liberdade, e Fraternidade Popular, portanto 
manda que todo o Sacerdote Regular e Irregular assim o 
•appróve, e o entenda Hás. . . .

Viva e vale. Bahia Republicana 20 de Agosto de 17ç)8. 
— Anonimos Republicanos. —  Subscripto. —  Revdw. em 
Christo Padre Prior dos Carmelitas Descalços.

12

PR E SC R IPÇ AO  DO PO V O  B A H IN E N S E

O POVO

Illtn. Exn\. Sr.

O Povo Bahinense e Republicano na secção de I9 do 
corrente mez houve por bem eleger; e com effeito ordenar 
que V. Exil invocado combativelmcnte como cidadão Pre­
sidente do Supremo Tribunal da Democracia Bahinense 
para as funeçoens da futura revolução, que segundo 0 Ple­
biscito se dará principio no dia 20 do prezente pelas duas 
horas da manhã, conforme o prescripto do Povo. Espera 0 
Povo que V. Ex.a haja por bem o exposto.

Viva e vale. Bahia Republicana 20 de Agosto de I/98. 
— Anonimos Rcpublicftnos— Subscripto— Illtn.0 e Exm.. Sr. 
General.— Segredo, segredo, segredo etc.

12 DE F E V E R E IR O  DE \7y>

Perguntas • feitas a Francisco Moniz Barrctto, Pro­
fessor de Gramatica cm Rio de Contas. Comarca de Jaco­
bina, e acareação do mesmo com Lucas Dantas dc Amorim 
Torres, pelas respostas que dera as perguntas debaixo do 
n. 2,° e com Manoel dos Santos Lira. pelas suas respostas 
notadas com 0 numero.
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Perguntas a Francisco Moniz Barretto de Aragão, ho­
mem branco, e preso na cadea da Relação.

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil setecentos noventa e nove aos dose dias do tnez de 
Fevereiro, nesta Cidade do Salvador Bahia dc todos os 
Santos, e cadeas da Relação delia, onde veio o Dezembar- 
gador de aggravos da mesma Relação o Doutor Francisco 
Sátiro Alves da Costa Pinto, Autorisado por Portaria do 
IIlustríssimo e Excellentissimo Governador, e Capitão Ge­
neral desta Capitania, para estar e diligenciar comigo Es­
crivão igualmente nomeado para cilas, e ao diante declarado, 
e o Escrivão da conservatória dos Moedeiros desta Cidade, 
como, para cffeito dc fazer perguntas a Francisco Muniz 
Barretto de Aragão. homem branco, preso nas sobreditas 
cadeas. para o que o fez vir o dito Ministro a sua presença 
e perante nós Escrivaens, procedeo na forma seguinte.

Perguntou o dito Ministro ao dito preso, pelo seu 
nome, de seos paes, sua naturalidade, estado cm que se 
occupava e a idade?

Respondeo, que o seo nome hc Francisco Moniz Bar­
retto de Aragão, hc filho legitimo de António Fclix de Ara­
gão c Souza, e de Dona Bernarda dc Assumpção Moniz 
Barretto. que vivem, he natural desta Cidade, solteiro, e 
Professor de Gramatica na Yilla do Rio de Contas, comarca 
da Jacobina, tem de idade trinta e hum para trinta e dous 
annos.

E logo o dito Ministro deferiu ao respondente o jura­
mento dos Santos Evangelhos em hum livro dclles em que 
poz a sua mão direita, debaixo do qual lhe encarregou dizer 
verdade a respeito de terceiro nas perguntas, que lhe passa 
a fazer, o que prometteo cumprir debaixo do juramento 
recebido.

2

Perguntado quando foi preso, onde, por quem, e a 
ordem de quem?
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Respondeu (pie foi preso no dia vinte de Novembro 
do ánno próximo passado, cm sna casa na Villa do Rio de 
Contas, comarca da Jacobina, |>elo Ouvidor da mesma Co­
marca, a Ordem do Illustrissimo c Excellenussitno Gover­
nador, e Capitão General desta Capitania.

3

Perguntado se sabia, ou presumia a causa da sua 
prisão ?

Respondeu <pie não sabia, nem presumia.

4

Perguntado pela ultima vez, que esteve nesta Cidade, 
qual fora o lugar da sua residência, e quando sahira da 
mesma para o Rio de Contas?

Respondco, que a ultima vez. que estivera nesta Ci­
dade fora no anuo de mil setecentos noventa c sete, e resi­
dindo na companhia de sua mãe, na rua do Rosário de João 
Pereira, e no mee de Aposto do dito anno se recolhera para 
R io de Contas.

5

Perguntado qual era a casa, que ellc declarante fre­
quentava mais amiúdo no tempo, em que residio nesta Ci­
dade ?

Respondco que era a de José Borges de Barros, que 
pouco tempo antes tinha vindo aqui da Ilha da Madeira, 
com o disiguio de se estabelecer em negocio, c que assistia 
na visinhança delia declarante.

6

Perguntado, qual era a causa da maior communicagão, 
que tinha na casa deste José Borges de Barros; se procedia 
cila de amizade antiga, ou se fora contrahida recentemente?
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Respondeo, que a communicação, e a amizade, que elle 
tleclarante de muito tempo antes tinha com hum irmão do 
dito José Borges de Barros, chamado Domingos Borges de 
Barros. occasionava aquela communicação, que elle decla- 
rante cultivava na esperança de passar provavelmente a 
Corte com o dito José Borges, a tratar de conseguir a mu­
dança da sua cadeira.

7

Perguntado se por motivo dessa communicação com 
José Borges, havia algumas praticas ou conccrtaçoens, ou 
entre elles em particular, ou com outras pessoas, que costu­
massem ahi concorrer, e em que consistião cilas ?

Rcspondeo que todas as suas conversações com José 
Borges se reduzirão a reflexoens sinceras sobre o governo 
e economia desta Terra, e sobre o Estado Politico da Ku- 
Topa. segundo as poucas noticias, que a elles ambos podião 
chegar a este respeito, sempre que mais costumassem con­
correr na dita casa outras algumas pessoas.

8

Perguntado, se nestas praticas políticas se adiantavão a 
fallar, ou discorrer sobre o systema da Nação Franeeza, 
suas extravagantes revoluçoens, e desvairadas consti- 
tuiçoens. defendendo, louvando, ou sustentando as suas 
perniciosas maximas.

Rcspondeo, que nesta matéria apenas se restringirão 
a discorrer sobre as guerras da dita Nação, e os eífeitos, 
que delias lhe resultarião, pois a mesma falta de noticia, lhe 
não fornecia os meios opportunos. para semelhantes com­
binações.

N 9

Perguntado se elle dcclarante tem conhecimento do 
Tenente Hermogencs Francisco de Aguillar, se costumava
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frequentar a sua casa nos últimos meses, em que esteve- 
nesta Cidade?

Respondeo, que tem conhecimento do dito Tenente, 
por ter sido seo contemporâneo nos primeiros estudos, e que 
no tempo, cm que estivera nesta Cidade só fora a sua casa 
huma ou duas vezes, que então era no sitio da Ajuda, c foi 
na companhia do dito José Borges por motivo da direcção 
de tear, e rodas de fiação.

10

Perguntado se a nenhuma outra casa de differente 
sitio fora em alguma occasião procurar ao dito Tenente 
Hermogcnes ?

Respondeo que não.

11

Perguntado se concorrera na casa do dito Tenente, 
quando clle assistia na rua dos Ossos, defronte do Capitão 
Jacomo Mattos?

Respondeo que nunca o conhecera em semelhante casa.

12

Perguntado se na casa deste Tenente ou cm alguma 
outra parte na presença dellc, praticara a respeito da revolu­
ção da Acção Franceza, deffendera, ou louvara o seo sys- 
tema ?

Respondeo que não.

13

Perguntado se em alguma outra parte, ou na presença 
dc algumas pessoas, louvou, ou exaltou o systema da Nação 
Franceza c a pernicioza mania de adoptar novo Governo,.
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e novas constituiçocns, conservando papeis, ou discursando 
por escripto deste respeito, ou instituindo outros nestas de­
pravadas maximas.

Respondeo, que nunsa se animara a semelhantes absur­
dos, antes sempre abominou e abomina semelhante* priu- 
cipios.

14

Perguntado se tenton cm alguma occasião fazer appli- 
caveis estes depravados princípios ao continente do Brazil 
especificamente ao povo da Bahia, ou por palavra, ou por 
escripto persuadido a alguns ânimos inconsiderados a se- 
guil-os. e dispondo-os, por esta, ou semelhantes maneiras 
a conjuração, e sublevação?

Respondeo negativamente.

15

Perguntado se elle dcclarante conservava em seo poder 
alguns manuscriptos libertinos c sediciosos, que adoptassem, 
e persuadissem aos povos o systhema de revolução, e erigi- 
rem-sc numa mal entendida liberdade das suas pessoas, c 
das suas acçoens. evadindo-se ao sagrado, c Respeitável Po­
der dos scos Legítimos Soberanos?

Respondeo, que em certo tempo possuio certos manus­
criptos, traduzidos de huma obra de Volnei da Lingua Fran- 
ceza. intitulada a Revolução dos tempos passados, em que 
se figuravão os povos revoltados pelos diversos systemas 
de Religião, representados na Turquia, c na Rússia, obra 
sedicioza tanto na Religião, como na Polilica.

16

Perguntado qual era a formalidade adoptada nesta 
obra?
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Rcspomleo que a dialogistica cm que figuravão os po­
vos debaixo da alegoria de um fantasma.

17

Perguntado donde houve eüe declarante este sedicioso 
manuScripto, c se o tinha, copiado, e onde existia actual- 
mente.

Respondco que no anno de mil setecentos e noventa 
e sete lho  emprestou o Doutor Antonio Alvares de F i­
gueiredo. hoje fallecido, do qual o passou para huma nova 
copia, cscripta em diversos cadernos em quarto por elle 
mesmo declarante, dos quacs huns se perderão, e outros se 

por empréstimos.

18

Perguntado se elle declarante se propoz em alguma 
occasião a fazer uso e applicação da doutrina, e maximas 
desta sedicioza obra no continente do Brazil, c ao povo da 
Bahia, por voz, ou por escripto; espalhando o seo exemplar 
com este mesmo fim por diversas mãos?

Respondeo ncgativamciite- • ,

20

Perguntado se elle declarante, conhecia hum pardo 
alfaiate por autonomazia o Lira pertencente a casa de Dona 
Maria de Aragão?

Respondeo que sim.

21

Perguntado se com elle tivera communicação no tempo 
em que estivera nesta Cidade, e se com elle praticara em 
alguma occasião a respeito do systhema Francez e da sua 
revolução ?
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Respondco que o cito pardo só fòra a sua casa por 
duas vezes, e em ambas so; huma a pedir-lhe que lhe ensi­
nasse latim, e outra que o levasse para o sertão, e nunca com 
elle praticou a respeito do systema Francez, ou da sua re­
volução.

22

M Perguntado se conhece a outro pardo, chamado For- 
tunato da Veiga, pertencente a dita casa, c se nesta o com- 
municava algumas vezes?

Respondco. que também o conhece, c o procurou algu­
mas vezes na dita casa de Dona Maria.

23

Perguntado se nesta casa na presença dos dous pardos 
(aliara a respeito do systema dos Francezcs, ou se lhes con­
fiara algum pai>cl respectivo a revolução applicada ao povo 
da Bahia?

Respondco negativamente.

24

Perguntado se conhece hum soldado do 2.° Regimento 
de linha desta Praça, homem pardo, chamado Manoel de S. 
Anna, e Lucas Dantas também pardo do Regimento da A r­
tilharia. c se os vio em alguma occasião na casa do Tenente 
Hermogenes ?

Respondco, que nem os conhece, c nem os vio lá.
E  logo o dito Ministra lhe apresentou cinco cadernos 

em quarto, constantes do auto do inventario, c sequestro 
feito pelo Ouvidor da Comarca da Jacobina, numerados, e 
rubricados por elle em cada huma das suas folhas, c encer­
rado em cada um dos ditos cinco volumes, que vão de baixo 
do appenso n. 10.
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25

Perguntado se os sobre ditos cadernos erão escriptos 
pela letra dcJle dcclarantc, c se erão os mesmos acima indi­
cados, que figurou trasmalhados por perdas, empréstimos? 

Respondeo que sim.

• 26

Perguntado se este manuscripto era o extrahido do 
outro que houve do Doutor Antonio Alvares Figueiredo, 
ou donde o cxtraliio?

Respondeo, que era o extrahio do referido manuscripto 
do Doutor Antonio Alvares de Figueiredo.

27

Perguntado se sabe donde houve o dito Doutor An­
tonio Alvares de Figueiredo, semelhante manuscripto, ou 
qual foi o originário meio, que o espalhou por esta Cidade?

Respondeo. que ignora inteiramente.

Apresentou-lhe mais o dito Ministro vários outros 
papeis em quarto, e hum em folha, constantes igualmente 
dos autos do inventario, e sequestro rubricados cm cada 
huma das suas folhas, c encerrados por mim Escrivão com 
ns. de 1 ate Q, e vão todos debaixo do appenso numero.

28

Perguntado se todos ellcs erão escriptos por cllc de- 
clarantcs ou porquem, e de donde os houvera?

Respondeo que o de n. 1. o de n. 2, o de n. 3, o de n. 
7, o de n. 8 c o de n. 9 são de lettra delle declarante, c os 
reconhece pelos proprios, que conservava em seo poder, 
como também os de n. 5, 6 e 7, ainda que desconhece a letra 
destes últimos: que o de n. 1 o trouxe de Lisboa onde lhe
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deo o original do qual elle declarante o copiou, hum moço 
chamado José Cypriano Rodomon; que o de n. 2 he copiado 
do de n. 7 que o de n. 3, e 7 com o de n. 9 forâo cxtrahidos 
por elle declarante, c traduzidos de huma Folha do correio 
dc Londres; que os ns. 5, 0 e 7, lhe furão dados por hum 
filho do Dezembargador Conselheiro c Chanceller João da 
Rocha Dantas, chamado Antonio da Rocha Dantas: e que 
a quadra e decimas do papel n. 8 são da letra delle decla­
rante, copiadas de outras, que lhe emprestou hum moço de 
Pernambuco, chamado José Porphirio, praticante de navios, 
dando-lhas em hum botequim na praia, no tempo em que 
elle declarante esteve nesta Cidade e dizendo que o seo 
autor era hum Religioso do Carmo, de cuja mãò os houvera.

Apresentou-lhe outro sim quatro volumes em oitava 
a saber o terceiro e quarto tomo de Tullia, ou a nova He- 
loise de Rousseau, e mais dous tomos de obras escolhidas 
cm verso de João Baptista Rousseau, constantes dos autos 
de inventario, e sequestro.

29
Perguntado se os reconhece pelos proprios. que lhes 

forão achados na occasião da sua prisão.
Perguntado a que fim conservava elle declarante em 

seo poder aquelies cadernos sediciosos, e mais papeis res­
pectivos a constituição Franceza, e por que motivo sendo 
perguntado a este respeito tão repetidamente, e por tantos 
modos, se firmou em huma redonda negativa agora des­
feita, e convencida?

Respondeo que o seo fim não era outro mais do que 
ler. sem destoar a algumas sinistras intençoens contra o 
Estado; c que a sua negativa procedeo de pensar que o Dou­
tor Ouvidor da Comarca da Jacobina não remetteria seme­
lhantes papeis, lia vendo lh’os confiado no auto da sua pri­
são, debaixo da palavra que lhe deo, de lhe não fazer rol 
algum com ellcs, e mais não respondeo, e nem foi pergun­
tado.
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E por ora houve o dito Ministro estas perguntas per­
feitas. e de seo mandato forão lidas por mim Escrivão ao 
dcclarantc. cpic disse estar tudo na verdade cscripto como 
clle foi perguntado c respondeu, e j>or isso ratifica as res­
postas que também lhe forão lidas na forma acima dita, e 
de como assim o disse, os Escrivacns damos nossa fé e parz. 
constar de tudo o que foi expressado mandou o dito Minis­
tro fazer este termo, em que liadé assignar comigo Escrivão 
e o Adjunto e o dcclarantc. E eu João Luiz de Abreo que 
escrevi.—Costa Pitito— Vicente ferreira Antunes Corrêa—  
João Luis-—Francisco Munis Barrctto de Aragão.

Aos quatorze dias do mez de Fevereiro do atino de mil 
setecentos noventa e nove nesta Cidade do Salvador Bahia 
de Todos os Santos, e cadêas da Relação delia, onde veio o 
Dezembargador de Aggravos da dita Relação, o Doutor 
Francisco Sabino Alvares da Costa Pinto, authorisado para 
estas deligencias, comigo Escrivão egualmente nomeado 
para cilas, e o Escrivão da conservatória dos Moedciros 
desta mesma Cidade Vicente Ferreira Antunes Corrêa, para 
effeito de continuar em perguntar ao preso Francisco Mo- 
niz Barretto de Aragão, para o que o mandou vir do de­
gredo, em que se achava, a sua Presença, e perante nós Es­
crivães lhe encarregou que debaixo do juramento dos San­
tos Evangelhos, que lhe havia deferido nas perguntas ante­
cedentes, que lhe fez no dia dose do corrente, diga verdade 
a respeito de terceiro, nas perguntas que lhe passar a fazer, 
o que prometteu assim cumpHr abaixo do dito juramento.

E logo o dito Ministro mandou ler por mim Escrivão 
ao dito preso, o que assim foi satisfeito.

31

Perguntou ao dito preso se «as ditas perguntas, e res­
postas estavão na verdade escriptas. c se tinha que accres- 
ccntar as respostas, declarar ou diminuir?



Respondeo que tudo e&fèijà escripto com cllc declarante 
•foi perguntado, e respondto, e nada tem que accrescentar, 
declarar ou diminuir em suas respostas, e por isso as ra­
l i  fierr.

32

Então o instou o dito Ministro com a pouca Muceri- 
dade, ou antes falsidade, que mostram respirar todas as 
suas resj)Ostas. assim i>elo que consta da deposição, c jura­
mento dos outros co-réos, como pela combinação reciproca 
das sobreditas respostas. Einquanto a primeira parte: jjer- 
que figurando elle dcclarantc; que nunca frequentara a 
casa do Tenente Hcrmogencs. indo só a ella hunia ou duas 
vezes por motivo indifferente, que indica: consta ao con­
trario. que elle não só frequentava esta sociedade mas que 
até assistia as diversas praticas, c sessoens, que ahi se ia- 
zião a miudo, sobre matérias sediciosas, sobre a consti­
tuição. e liberdade da Nação Kranceza, applicando estas 
ideas ao povo da Bahia com o pernicioso projecto de conse­
guir huma sublevação, e por meio delia ps depravados fins 
a que se destinavam o que se comparava pela passagem a 
acontecida na casa do dito Tenente Hcrmogencs, quando 
morava na rua dos Ossos, presenciada por algumas pessoas, 
na qual elle declarante se servio da allusão de uma pedra 
de ouro. para cujo .•.rrancamento se faria precisa muita 
gente, afim de explicar o systemn de liberdade, que os illu- 
tiva. Porque persuadindo mais elle declarante. que não pra- 
tiva. Porque persuadindo mais elle dcclarantc. que não pra­
ticara nunca sobre este pérfido objecto com pessoa alguma, 
nem lhe dera a saber semelhantes maximas, nem fizera 
applicação das mesmas ao continente «lo Brazil, especitica- 
mente ao jx?vo da Bahia, ou por palavra, ou por escripto, 
consta ao contrario, que; de palavra o costumava fazer na 
casa do dito Tenente Hermogcnes e a mais algnem. c por 
escripto o fizera |>or meio das decimas, c quadra do papel 
n. 8 escriptos e emendados, por elle declarante. que era c
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espalhara por diversas mãos. até o ponto de a conservarem 
da memória alguns dos cúmplices desta infame rebelião, 
sem que possa escusal-o a frágil coarctada, que produz dc 
ter havido os ditos versos da mão do incognito José Por- 
firio e attribuir a composição a hum Religioso do Carmo 
por que tal se não pode acreditar por serem achados em 
seu poder, a letra extrahida dos outros cadernos do appenso 
n. que igualmente lhe forão achados; terceira por serem 
escriptas por ellc mesmo declarantc, como tem confessado; 
quarta por se acharem corrigidos, e emendados por ellc dc- 
clarantc desvelo que lhe não mereceria huma obra alheia; 
quinta porque esses que a repete dc cór não a attribuem 
a outro autor accrescendo outro fim ser o systema delle 
declarantc não guardar em si estes monumentos, mas fran- 
queal-os e cspalhal-os. como confessa haver praticado com 
os sobreditos cadernos sediciosos, na sua resposta a per­
gunta n. 17. ficando assim mesmo convencida a outra ne­
gativa. que faz dc que nunca fizera uso nem applicação da 
doutrina e maximas desta sediciosa obra ao continente do 
Brasi’ e ao povo da Bahia e da mesma fôrma todas as ou­
tras enunciadas nas suas respostas, principalmente daquella, 
cm que representa tão sincera a communicação dc José 
Borges de Barros, que sendo maior do que a do Tenente 
Hurmogcnes, não podia deixar de conter o mesmo veneno.

Km quanto ao convecimcnto reduzido da combinação 
das suas respostas, ellc se mostra em contradição mani­
festa. com que negando no principio a existência de manus- 
criptos sediciosos, e de papeis respectivos a revolução da 
França, depois sc não animou a ncgal-o a vista da sua apre­
sentação, sem que o possa resalvar o pretexto a que recorre 
da Confiança, que poz na palavra do Ministro da Jacobina, 
porque além de se fazer inacreditável semelhante promessa 
imprópria de hum Ministro honrado, e fie l; caso fosse 
certa, nunca lie bastante a diminuir a imputação que dos 
mesmos lhe resulta: e fica ao mesmo tempo sendo incrível, 
que ellc declarantc os não conservasse para outro fim mais.
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que o da simples leitura, tendo outros originaes, em que se 
podesse intretcr, sem nota, nem responsabilidade alguma, 
quando elle declarante tanto conhecia o contagio de seme­
lhante lição, e o mal que vinha em consequência da sua des­
coberta. que os de salvar os referidos manuscriptos da 
aprehensão. como bem se manifesta das deprcciaçoens, que 
deste respeito dirigio ao Ministro da Delegacia, contradição 
das suas respostas, e que assim declare a verdade a que tem 
faltado.

Respondeo, que negava todas as importaçoens reduzi­
das da instancia acima feita, reportando-se inteiramente ao 
que tem declarado nas suas respostas, sobre as quacs nada 
mais tem. que accrescentar, reconhecendo a forma do con­
vencimento da dita instancia, e mais não responde.

E  por esta forma houve o dito Ministro estas pergun­
tas por feitas, c lidas ao declarante, e as suas respostas por 
mim Escrivão de mandato do dito Ministro, disse estar 
tudo na verdade como foi perguntado e respondeo. e de 
como assim o disse, nós Escrivaens, damos nossa fé e para 
constar mandou o dito Ministro fazer este termo, que ha de 
assignar commigo Escrivão o assistente e o declarante. E 
eu João Luiz de Abrco Escrivão que o escrevi.— Costa 
Pinto— Viccntc Antunes Corrêa Junior—João Luiz de 
Abrco— Francisco Monis Barrctto dc Aragão.

Acareação do preso Francisco Moniz Bar- 
retto de Aragão com Lucas Dantas de Amorim 
Torres, preso nas mesmas cadêas, e Manuel Faus- 
titno dos Santos Silva, igualmente preso.

Aos quinze dias do mez de Fevereiro do anno dc mil 
setecentos noventa e nove nesta Cidade do Salvador Bahia 
de Todos os Santos, e cadêas da Relação delia onde se 
achava o dito Dezerabargador de aggravos do mesma Re­
lação e Juiz Authorisado para estas diligencias o Doutor



Francisco Sabino Alvares <la Cosia Pinto, commigo Kscri- 
vão igualmcntc nomeado para as mesmas Diligencias, e ao 
diante declarado, c o Escrivão da conservatória dos Mocdci- 
ros desta mesma Cidade, Vicente Ferreira Antunes Corrêa, 
mandou o dito Ministro vir a sua presença a Francisco Mo- 
niz Barrctto de Aragão, preso nas mesmas cadcas, e lhe 
encarregou, que debaixo do juramento dos Santos Evan­
gelhos. que lhe havia deferido diga a verdade a respeito dc 
terceiro na acareação, que passa a fazer-lhe, o que assim 
prometteo cumprir.

Com Lucas Dantas dc Amorim Torres pelas 

respostas as perguntas de n. 2.

O  fez o dito Ministro vir a sua presença a Lucas Dan­
tas de Amorim Torres, preso nas ditas cadêas, c estando 
lambem presente o Bacharel José Antonio do Vallc, Advo­
gados nos Auditórios desta Cidade, a cada hum delles de 
per si deferio o juramento dos Santos Evangelhos em hum 
livro delles debaixo do qual encarregou o dito Bacharel 
seja bom curador do dito acarente Lucas Dantas de Amo­
rim Torres, em razão de menor na presente acareação, que 
passa a fazer, ao dito acarente encarregou dissesse verdade 
a respeito de terceiro nesta acareação, o que ambos pro- 
metterão fazer debaixo do dito juramento recebido, a cada 
na parte, que lhe era respectiva.

1

Perguntou o dito Ministro acareaute a Lucas de Amo­
rim Torres, se conhecia ao acareado Francisco Munis Bar- 
retto dc Aragão, que estava presente.

Rcspondeo que conhece muito bem ao acareado, e lie 
Francisco Mnniz Barrctto, Professor dc Granunatica m 
\^lla do Rio de Contas, comarca de Jacobina.
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2

Foi lida ao acareante a resposta que 
• havia dado a pergunta que se lhe íez- 

de n. 60, em que diz fora cllc. acarcantc 

Kstá as fls. 24 ao conduzido por Manoel de SanfAnna a 
appenso n. 2. casa do Tenente Hermogcnes Fran­

cisco de Aguillar, onde se achava o- 
açarçado, c a falia que este ahi, e lhe 
perguntado se tinha que declarar a dita 
resposta ?

Rcspondco que a sobredita resposta laborava em notá­
vel erro, e equivocação em que ejjè declarante cahira |>elo 
estado de moléstias, e allucinação cm que se achava naqucllc 
tempo, porquanto o facto, que ftclla sc refere lhe fo i con­
tado pelo soldado Manoel de Sant’Anita, sem que elle de- 
clarante o pr&scnccassc, como assezrrou na dita resposta.

3

Foi lida ao acareante a resposta que dera a pergunta 
n. 88, em que assevera que Manoel Faustino dos Santos 
L ira ' fora instruido pelo acareado na matéria do levante, 
dando-lhe a quadra e decimaes sobre o mesmo, que elle 
acareante repetira: e sendo perguntado o acareante se tinha 
que declarar a dita resposta?

4

Perguntou o dito Ministro ao acareado, o que diria ás 
asseveraçoens do acareante, que sc tinhão lido. e declarado.

Disse, que todas as assevaraqoens são falsas: porque 
cm quanto ao facto, que sc representa succedido em caza do 
Tenente Hermogcnes. tanto hc chimcrico que elle decla­
rante nunca visitou ao dito Tenente na caza na rua dos



Ossos, e no que respeita as praticas, e conservaçoens com 
Matutei Faustino sobre systema Francez, e partido de re­
volução. nunca as houverão, nem nada mais íòra do que 
tem referido, e cmquanto a quadra. e decimas não se lembra 
de que as houvesse passado para a mão deste, nem a de 
•outra alguma pessoa.

5

E logo o dito Ministro o tornou a instar com a falsi­
dade desta sua coarctada, que tanto se justifica, que tanto 
o acareante. como o co-réo Manoel Faustino repetem de 
cor a dita quadra, e decimas, já com a emenda, e correcção, 
que elle declarante lhe fizera, constante do papel n. 8, que 
lhe foi achado, o que assim não succedena, se elles a ti­
vessem havido da originaria mão, aquelle declarante as 
attribue e para seu maior convencimento, determinou o dito 
Ministro ao acareante. que repetisse na sua mesma presença 
a referida quadra, e suas decimas, ao que elle logo satisfez 
e as rejjoz no mesmo theor. cm que sc acha concebido no 
mesmo papel n. 8.

Disse, que os co-réos podião muito bem haver a dita 
quadra e decimas de outra pessoa, sem ser delle declarante: 
porém não pode negar por modo algum de a ter passado da 
sua mão, para diversas pessoa, que se não lembra quem elle 
seja.

Com Manoel Faustino dos Santos Lira pelas 

suas respostas dadas as perguntas n. 4.

Outrosim, mandou o dito Ministro a Faustino dos San­
tos Lira, preso nas mesmas cadcas. c lhe deferiu o jura­
mento dos Santos Evangelhos em hum livro dellcs, debaixo 
do qual elle encarregou diga a verdade a respeito de terceiro 
nesta acareação e ao dito Bacharel Formado encarregou que 
debaixo do juramento, que havia recebido seja bom curador
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do dito acareante em razão de menor na acareação, que com 
cllc passa a fazer, o que prometteo cumprir.

6

Perguntou o dito Ministro ao acareante Manoel Faus- 
tino dos Santos Lira, se conhecia o acareado, ali presente, e 
donde o conhecia?

Disse que o conhece, e he Francisco Muniz Barretto de 
Aragão a cuja casa fòra duas ou tres vezes, na companhia, 
de Fortunato da Veiga, e dahi he que provem o mesmo co­
nhecimento.

7

Esta o § 4 a fls. 6 
do appcnso n. 4.

Esta resposta está 
a fls. 7 do appenso 
n. 25.

A pergunta 88 está 
a fls. 34 do appcnso 
it. 2.

E  foi que hinlo 
duas vezes a casa 
deste R. na compa­
nhia de Fortunato da 
Veiga, e huma elle 
só, cm huma desta 
ouvio ao R. dizer-se 
satisfaria muito do 
systema dos France- 
zes c nada mais.

Fòrão lidas ao acareante tanto a sua- 
resposta no § 7 dada a pergunta de n. 
13, como tambenra que deo a pergunta 
n. 2 na acareação de Fortunato da 
Veiga com cllc acareante; c outrosim 
a que deo Lucas Dantas de Amorim 
Torres a pergunta 88; e perguntou o- 
dito Ministro ao acareante, qual das 
ditas respostas era a verdadeira.

Disse que unicamente ratificara, a 
que deo na occasião da acareação feita 
a Fortunato da Veiga, pela qual decla­
rou. e modelou a antecedente dada a 
pergunta n. 13 por ser a concebida etn 
verdade, não obstante, sustentar o ou­
tro acareante Lucas Dantas neste 
mesmo acto a sua resposta dada a i>er- 
gunta dc n. 88. relativa a contraria 
asseveração do dito Manoel Faustino..
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S

Perguntou o dito Ministro ao acareado, o que diria a 
asseveração do acareantc Manoel Faustino?

Disse que se não lembra de ter louvado na presença do 
acareantc o systema dos Francezes, mas se o praticara em 
alguma occasião não fòra no sentido de exaltar a sua liber­
dade. ou a sua mudança do Governo, mas tão somente a 
sua polidez, e bom gosto.

F o acareantc disse, que assim mesmo era, pois nunca 
tomou em outro sentido a reflexão do acareado.

9

Mandou òutrosim o dito Ministro ao acareante Manoel 
Faustino que repetisse na presença do acareado a quadra e 
decimas contidas no papel n. 8.

E logo o acareantc satisfez e repetiu a referida quadra 
•c de mais na mesma fôrma, em que se contém no dito papel 
>c com as emendas, que nelle se notão.

10

E perguntado novamente o acareante Manuel Faus­
tino donde tinha havido a dita quadra e decimas?

Disse que se reportava inteiramente ao que tinha já 
declarado a este respeito; havendo com effeito copiado de 
outra que achou sobre hum collete de Fortunato da Veiga.

11

E sendo perguntado o acareado, se havia confiado a 
dita quadra, e decimas a Fortunato da Veiga.

Disse que não tinha lembrança de tal.
Assim houve o dito Ministro esta acareação por feita 

e sendo de seu mandato lhe dar por mim Escrivão na pre-



sença <lo curador aos acareantes, e acareado as perguntas 
da acareação, e respostas delias dadas, disserão estar tudo 
na verdade como foram perguntados e responderão, e de 
como assim o disserão nós Escrivacns damos nossa fé. 
como também de que os acareantes repetirão a quadra e de­
cimas. como se acha vão no papel n. 8. e com as emendas 
c correcção que delle se vê. c para de tudo constar mandou 
o mesmo Ministro lavrar este termo, que hade assignar com 
o dito curador, nós Escrivaens, acareante e acareado. E eu 
João Luiz de Abreu, que escrevi— Costa Pinto.— Como 
Curador. José Antonio do Vallr— Vicente Ferreira Antu­
nes Corrêa, João Luiz <Jc Abrco, Francisco Moniz Barrctto 
dc Aragão, Lucas Dantas de Amorim Torres c Manoel 
Faustino dos Santos Lira.

Acareação do preso Francisco. Muniz Bar- 
retto dc Aragão com Hermogenes Francisco de 
Aguillar, Tenente do 2.° Regimento de linha pela 
resposta as perguntas de n. 32.

Aos deseseis dias do mez dc Fevereiro do anno dc mil 
setecentos noventa c nove nesta Cidade do Salvador Bahia 
de Todos os Santos c cadéas da Relação delia, onde se acha- 
vão o dito Dezembargaclor dc Aggravos da mesma Relação 
c Juiz Autorisado para citar diligencias, o Doutor Francisco 
Sabino Alvares da Costa Pinto commigo escrivão ao diante 
declarado c nomeado para as sobreditas diligencias c o da 
conservatória dos Moedeiros desta mesma Cidade Vicente 
Ferreira Antunes Corrêa, mandou o dito Ministro vir a 
sim presença a Francisco Muniz Barretto de Aragão, preso 
nas mesmas cadêas, e encarregou que debaixo do juramento 
dos Santos Evangelhos, que havia recebido diga a verdade 
a respeito dc terceiro na acareação que passa a fazer-lhe, o 
que. assim prometteo cumprir.
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E logo mandou a sua presença ao Tenente Hermoge- 
nes Francisco dc Aguillar, preso nas mesmas cadêas c lhe 
deferio o juramento dos Santos Evangelho* cm um livro 
d elles para que diga verdade a respeito de termo a aca­
reação que passa a fazer, o que assim prometteu cumprir.

12

Perguntou o dito Ministro ao acareantc Tenente Her- 
mogenes Francisco de Aguilar, se conhecia ao acareado, 
que estava presente.

Disse que o conhece muito bem e ser Francisco Muniz 
Barrctto de Aragão, Professor de Grammatica em Rio de 
Contas. Comarca da Jacobina.

Foi lida ao acareante a resposta que 
dera a pergunta de n. 29. na presença 

h>tá .1 íls. 7 do (j0 acareado, e lhe perguntou o dito 
appenso n. 34. Ministro se a dita resposta estava na

verdade escripta, e se tinha que decla­
rar delia.

Disse que nada tem a declarar a sua resposta, que na 
verdade está escripta, pois segundo a sua lembrança 0 aca­
reado foi a casa delle acareantc as vezes declaradas na sua 
resposta, na rua dos ossos.

O que ouvido pelo acareado disse não tem lembrança 
alguma de ter ido a casa do acareante na rua dos Ossos e 
alguma, e por isso sustenta o mesmo, que disse nas suas 
respostas.

E assim houve o dito Ministro esta acareação por feita, 
e de mandado forão lidas ao acareante e acareado as per­
guntas antecedentes e respostas que elles achão, os quaes 
disserão estar tudo na verdade como forão perguntadas e 
responderão, e nada tem (pie declarar, e com assim 0 disse­
rão nós Escrivaens damos nossa fé, e para constar mandou
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o dito Ministro fazer este termo, que ha de assignar com- 
migo Escrivão, o assistente acareante c acareado. E eu João 
Luiz de Abrco, Escrivão que o escrevi.— Costa Pinto— Vi­
cente Ferreira Antunes Corrêa— João Luiz de Abrco— Her­
mo genes Francisco de Aguillar— Francisco Moniz Barretto 
de Aragâo.

Aos vinte e dous dias do mez de Fevereiro do anno de 
mil setecentos noventa e nove nesta Cidade do Salvador 
Bahia de Todos os Santos e casas de morada do Dezembar- 
gador dos aggravos Francisco Sabino Alvares da Costa 
Pinto, Juiz Authorisado para estas Diligencias junto a es­
tas perguntas de mandato do dito Ministro a copia ao de- 
ante de que fiz este termo. E  eu João Luiz de Abreo Es- 
vrivão que escrevi.


